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Sem a gestão do Ministério da Saúde, hospitais 
federais do Rio têm alta no número de leitos

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Mais por um efeito sazonal, o alto volume 
de vencimentos de títulos prefi xados e emi-
tidos no exterior, a Dívida Pública Federal 
(DPF) registrou queda de 0,87%, de dezem-
bro a janeiro último, para R$ 7,253 trilhões.

Com o apoio das polícias civil e militar, a 
Light mobilizou 400 técnicos com o objetivo 
de identifi car ‘gatos’ (ligações clandestinas de 
energia elétrica) em 2.135 locais, a princípio, 
nas zonas sul e central do Rio de Janeiro.

Marcado para acontecer na 
noite do próximo sábado (1º), 
o primeiro Vasco x Flamengo 
das semifi nais do Campeonato 
Carioca já começou nos bas-
tidores. Em reunião na Ferj, o 
Vasco fez valer o seu direito de 
mandante e decidiu jogar no 
Nilton Santos em vez do Ma-
racanã. A decisão desagradou o 
Fla, que teve de engolir a seco a 
decisão do Cruzmaltino.

Dívida Pública 
Federal (DPF) 
recua 0,87% no 
mês de janeiro

‘Exército’ de 
400 técnicos 
da Light ‘caça 
gatos’ na cidade

Clássico dos Milhões começa 
com bastidores pegando fogo

PÁGINA 6 PÁGINA 10

Matheus Lima/Vasco

Carnaval deve 
movimentar R$ 600 
milhões no interior
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Pesquisa do IFec RJ revela que Cabo Frio e 
Arraial do Cabo são os principais destinos

PÁGINA 7

Zelenski faz acordo de exploração mineral

O Rio de Janeiro será palco, mais uma vez, 
da ABAV Expo, considerada a maior feira 
de turismo nacional. O contrato foi fi rma-
do por Antonio Florencio de Queiroz Ju-
nior, presidente da Fecomércio RJ, e Ana 
Carolina Medeiros, presidente da ABAV 
Nacional. Na reunião, fi cou defi nido tam-

bém que a capital fl uminense receberá a 
feira em 2027, 2029 e 2031. O Sistema Fe-
comércio RJ teve papel fundamental para 
a volta da feira ao Rio, em 2023, após uma 
década fora. Agora, com a garantia de no-
vas edições, a expectativa é impulsionar 
ainda mais a economia e o turismo local.

Rio de Janeiro sediará ABAV Expo em 2025
Divulgação 
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A poucos dias da festa da Academia de 
Hollywood, ‘Ainda Estou Aqui’ amplia a chance 
de vencer na seara de fi lmes não americanos, 
brigando também pela estatueta principal. 
Nosso crítico Rodrigo Fonseca analisa as chances 
do longa de Walter Salles e seus concorrentes

2 º  C A D E R N O

Leandro Ribeiro/Divulgação

O cantor e compositor Diogo Nogueira 
comanda nesta quinta-feira, no Vivo Rio, 
mais uma edição de carnaval do Clube 
do Samba, um legado deixado por seu 
pai, o saudoso João Nogueira

PÁGINAS 1 A 3

Alile Dara Onawale/Divulgação

Ana Carolina Medeiros, da ABAV, e Antonio Florencio, da Fecomércio RJ, selando o acordo 

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

ONGs: defesa de 
Lula ao petróleo 
lembra Trump

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O pecado 
original do 
Governo Federal

PÁGINA 2

O Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE) aprovou as contas de 2023 do 
ex-prefeito de Petrópolis, Rubens Bomtempo, 
com algumas ressalvas e determinações. A de-
cisão foi tomada nesta quarta-feira (26).

O preço dos ovos disparou e a tendência 
deve seguir nos próximos meses, segundo es-
pecialistas do setor. Em alguns município do 
sul do Rio, a alta chegou a 200%. Ou seja: o 
valor dobrou em alguns supermercados.

TCE aprova 
contas de 
Bomtempo, 
com ressalvas

Preço dos ovos 
chega a subir 
até 100% no 
interior do Rio

Popularidade de Lula em queda

PÁGINA 12 PÁGINA 15

Segundo o Ministério da Saúde (MS), o 
Rio, está entre os cinco estados, com os maio-
res índices de adolescentes não vacinados, 
sendo 54% dos jovens sem o imunizante.

Região Serrana 
apresenta 
baixa cobertura 
contra HPV

PÁGINA 13

Está muito calor 
no Rio? Confi ra 
o nosso roteiro 
de sorvetes

Nunca 
estivemos 
tão perto 
do Oscar

Vasco x 
Flamengo se 
enfrentam 
no estádio 
Nilton 
Santos, no 
sábado (1º)

PÁGINA  7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BAGÉ É PALCO DE NOVAS BRIGAS POLÍTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro de 
1930 foram: Nova crise política na 
França com a não aprovação da Câ-

mara da equipe ministerial de Chau-
temps, que não aceitará mais fazer 
uma nova composição. Movimento 
revolucionário em Santo DOmingo 

toma grandes proporções. Bagé foi 
palco de grandes acontecimentos de 
violência entre partidários da Alian-
ça e do Governo Federal. 

HÁ 75 ANOS: ZONA ORIENTAL DA ALEMANHA, UMA NOVA URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro 
de 1950 foram: Secretário-Geral 
da ONU age para acabar com os 

impasses do Conselho de Seguran-
ça. Zona oriental da Alemanha no 
rumo da ditadura ao estilo da URSS. 
Truman recebe Li Tsun-Yen nos 

EUA, na condição de presidente em 
exercício da China Nacionalista. Se-
nado Federal continua sem quórum 
para votações. 

Defesa de Lula por petróleo lembra Trump, 
criticam Organizações Não Governamentais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-JUSTIÇA SUSPENDE 
PRIVATIZAÇÃO DE ES-
COLAS PÚBLICAS. Justiça 
suspende decreto do governo 
de SP que autoriza licitação 
para privatizar gestão de 33 es-
colas estaduais. Decisão liminar 
atende pedido do PSOL, que 
disse que decreto viola Consti-
tuição Federal. Gestão Tarcísio 
diz que a Procuradoria-Geral 
do estado ainda nao foi notifi -
cada. Por TV Globo e g1 SP. A 
Justiça de São Paulo suspendeu 
terça-feira (25) o decreto do 
Governo do Estado que autori-
zou, em junho de 2024, a con-
cessão para a iniciativa privada 
de construção, manutenção e 
gestão de serviços não pedagó-
gicos de 33 escolas estaduais. 
Cabe recurso. (...) (g1)

2-VANTAGEM DE BOLSO-
NARO. Inelegível, Bolsonaro 
tem vantagem de 14 pontos 
sobre Lula em São Paulo. Le-
vantamento com eleitores pau-
listas foi publicado quarta-feira 
pelo instituto Paraná Pesquisas. 
(Com Laísa Dall’Agnol, Bruno 
Caniato, Valmar Hupsel Filho, 
Isabella Alonso Panho e Rami-
ro Brites.) (...) (Maquiavel- José 
Benedito da Silva - Veja)

3-DESAPROVAÇÃO DE 
LULA (PT). Genial/Quaest: 
desaprovação a Lula supera 
60% nos três maiores colé-
gios eleitorais e dispara até 
em estados do Nordeste. Por 
Luis Felipe Azevedo. A desa-
provação superou a marca de 
60% nos três maiores colégios 
eleitorais do Brasil: São Pau-

lo, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro. (...) (O Globo)

4-INDIVIDUALIZANDO 
AUTORES DE EMENDAS. 
Congresso promete ao STF 
- Supremo Tribunal Federal - 
individualizar autores de emen-
das e votá-las em comissões. 
Nova cúpula do Legislativo 
busca acordo com Supremo 
para liberar verba; discussão se 
arrasta desde agosto passado. 
Por Rafael di Cunto. (Folha de 
S. Paulo)

5-LULA FARÁ MISSA PELA 
SAÚDE DO PAPA Francisco 
no Palácio da Alvorada. Segun-
do o Vaticano, a saúde do papa 
Francisco permanece crítica, 
mas é estável. Por Maria Eduar-
da Portela. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) mar-
cou para quarta-feira (26/2) 
uma missa no Palácio da Alvo-
rada pela saúde do papa Fran-
cisco. (...) (Metrópoles)

6-APELO POR SUZANE 
EM CARTA PSICOGRA-
FADA. Mãe de Suzane von 
Richthofen faz apelo em car-
ta psicografada. Um canal no 
YouTube revelou uma suposta 
carta psicografada de Marísia 
von Richthofen, mãe de Su-
zane von Richthofen. Marísia 
von Richthofen, mãe de Suza-
ne Richthofen, surpreendeu a 
todos ao surgir em uma suposta 
carta psicografada. Na men-
sagem, ela falou sobre perdão 
e também fez um apelo envol-
vendo o fi lho. Além de Suzane, 
ela era também mãe de An-

dreas. (...) (TV Foco, parceiro 
do Metrópoles)

7-DEFESA DE LULA POR 
PETRÓLEO lembra Donald 
Trump, criticam ONGs-Or-
ganizações Não Governa-
mentais. Foz do Amazonas é 
projeto ‘perfure, baby, perfu-
re’ de Lula, criticam ambien-
talistas. Paralelo com discurso 
de Trump, presidente dos Es-
tados Unidos da América, é 
‘tudo o que não gostaríamos 
de ver”,afi rma Greenpeace. Por 
João Gabriel de Lima. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

8-JUÍZES-VOLTA DE PRI-
VILÉGIO extinto em 2006 faz 
juízes ganharem R$ 1 milhão. 
Decisão de Toff oli permitiu 
que tribunais retomassem o 
pagamento do quinquênio. 
Por Tiago Mali. O TJ-RO 
(Tribunal de Justiça de Ron-
dônia) fez dez pagamentos su-
periores a R$ 1 milhão a dez 
juízes em fevereiro de 2024. 
Os contracheques com valores 
elevados são resultado da volta 
do quinquênio, que havia sido 
extinto pelo CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) em 2006. 
Também chamado no jargão 
de ATS (adicional por tempo 
de serviço), o quinquênio é um 
pagamento adicional de 5% so-
bre o salário feito a cada cinco 
anos. Um juiz com cinco anos 
de trabalho passa a receber 5% 
a mais no contracheque; um 
que tenha dez anos recebe 10%, 
e assim sucessivamente, até o li-
mite de 35%. Se considerarmos 
os depósitos acima de R$ 500 

mil na conta, 117 magistrados 
de Rondônia foram agraciados. 
A gratifi cação é desvinculada 
do desempenho. (...) (UOL)

9-REDUFLAÇÃO. Ovo, mi-
lho, sabão: redufl ação tira po-
der de compra dos brasileiros. 
Um levantamento feito pelo 
IBPT (Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação) 
aponta que a redufl ação tirou 
3,78% do poder de compra do 
brasileiro. Produto com maior 
redução observada foi o mi-
lho para pipoca. Efeitos des-
se fenômeno são registrados 
pelo UOL desde 2021, pelo 
menos. A redufl ação é quando 
um produto reduz de tamanho, 
mas mantém ou até aumenta 
o preço. A antiga dúzia, com, 
claro, 12 ovos, foi trocada por 
caixas com 10. Redufl ação é de 
16,67%, de acordo com o estu-
do. (...) (UOL)

10-NARCISITAS se sen-
tem mais excluídos e experi-
mentam ‘dor social’, dizem 
cientistas. Pessoas com traços 
narcisistas podem parecer 
confi antes, mas têm maior 
probabilidade de se sentirem 
(e serem) excluídas, segun-
do novo estudo. Por Victoria 
Kraw (� e Washington Post). 
(...) (O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O principal erro do presi-
dente Lula (PT), origem de boa 
parte de tropeços de seu governo, 
foi o de achar que ele venceu a 
eleição do mesmo jeito que das 
outras duas vezes. 

Em 2022, boa parte dos vo-
tos que ele recebeu representou, 
principalmente, uma manifesta-
ção contrária à reeleição de Jair 
Bolsonaro (PL). Não é que Lula 
3 tenha perdido o rumo do go-
verno, ele nunca teve isso muito 
claro — queria era derrotar o en-
tão presidente nas urnas.  

As grandes manifestações de 
2013/2014, a eclosão da Lava 
Jato e o impeachment de Dilma 
Rousseff  provocaram um terre-
moto que gerou algo até então 
impensável, a eleição, para o Pla-
nalto, de um deputado do baixo 
clero que se notabilizava pelo 
radicalismo, pela intolerância e 
pela violência verbal.

A vitória de Bolsonaro aca-
bou com qualquer possibilida-
de de conciliação — não tinha 
sequer uma visão do que fazer 
na Presidência, queria tratar de 
derrubar o edifício institucio-
nal. Entrou no palácio como 
subia num ringue.

Apesar da irresponsável grita 
de Aécio Neves contra as urnas 
eletrônicas — senha para boa 
parte do que viria depois —, 
ninguém naquela época pensa-
va na possibilidade de golpe de 
Estado, de intentona, de virada 
de mesa. A polarização entre 
PT e PSDB era fruto de naturais 
divergências e de interesses, não 
impedia que adversários se cum-
primentassem ou dividissem a 
mesma mesa. Diferentemente 
do que faria Bolsonaro, eles jo-
gavam na lógica da construção, 
não da demolição.

2022 replicou 2018, não 
havia qualquer chance de con-
vivência pacífi ca, de acordo; era 
o bem contra o mal, salvação 
versus danação — cada eleitor 
escolheu seu lado. Uma disputa 
que fez com que a maioria da 
população — que, como PSD, 
não é de esquerda, de direita ou 
de centro — marcasse uma linha 
no chão e gritasse: “É com esse 
que eu NÃO vou!”

Em 2002, Lula foi eleito 
em meio à crise do governo 
Fernando Henrique Cardoso e 
pela expectativa de que, obtida 
a estabilidade da moeda, have-

ria espaço para um início do 
resgate da impagável dívida so-
cial brasileira. Ganhou pela es-
perança nele depositada; com-
promisso que seria renovado 
quatro anos depois graças aos 
méritos de seu governo.

Embalado numa aprovação 
de 80%, o petista elegeu Dil-
ma, estreante nas urnas. Lula 1 
e 2 e Dilma 1 foram escolhidos 
pelo sonho e pelos méritos que 
a população via no jeito petista 
de governar — eram tantos que 
acabaram sufi cientes para, na 
raspagem do tacho, darem um 
novo mandato à presidente que 
já cambaleava.

Lula 3, porém, ganhou 
(apertado), principalmente pe-
los deméritos de seu adversário, 
que, em determinado momen-
to, parecia fazer campanha 
contra si, apesar da quantidade 
absurda de dinheiro público 
que jogou na pista para tentar 
convencer o eleitor.

Naquela eleição, boa parte do 
eleitorado queria, mais do que 
tudo, livrar-se de Bolsonaro. É 
até difícil lembrar de promessas 
ou de compromissos assumidos 
por Lula ao longo da campanha. 

Isso permitiu que o petista se 
concentrasse na vitória, não num 
governo mais antenado com as 
novas expectativas da população.

Pressionada pelas mudanças 
no mundo do trabalho, muita 
gente se viu obrigada a pensar em 
novas formas de ganhar a vida; 
segurou a mão na teologia da 
prosperidade e foi em busca de 
alternativas enquanto Lula falava 
na volta de direitos trabalhistas 
eliminados sem muito esforço 
por Michel Temer. 

Como ressaltou Felipe Nu-
nes, diretor da Quaest, o apelo 
aos programas sociais deixou 
de fazer tanto efeito. Mais críti-
cos, eleitores passaram a vê-los 
como uma espécie de direito 
básico, não como um favor. A 
conversão de Bolsonaro ao Bol-
sa Família mostrou que a inicia-
tiva passou a ser encarada como 
algo permanente, não como 
uma concessão.

 Lula tem o grande mérito de 
ter cumprido a obrigação de levar 
o país de volta à normalidade ins-
titucional, não precisamos mais 
temer golpes, quarteladas, notas 
de comandantes militares. Isso é 
muito, mas acaba sendo pouco.

Fernando Molica

O pecado original do governo

Opinião do leitor

Ministério da Saúde

A saída de Nísia do Ministério da Sáude só 

mostra como o governo está numa confusão. 

Ela, que já estava fadada à demissão, ainda 

participou de um evento como ministra pela 

manhã e depois não estava mais na pasta. Um 

desespero e falta de pulso deste governo Lula III

Tomáz Joaquim Gomes  
São Paulo - São Paulo

O respeito que deveria 
ser obrigatório

Cinco anos da 
chegada da covid-19

EDITORIAL

O Carnaval, além de ser uma 
das maiores manifestações cultu-
rais do nosso país, é também um 
espaço de expressão artística e 
religiosa. Ao longo dos anos, te-
mas ligados às religiões de matriz 
africana, como Umbanda e Can-
domblé, têm sido cada vez mais 
presentes nos desfi les de escolas 
de samba, seja na Sapucaí ou no 
Anhembi, reafi rmando a impor-
tância dessas crenças na formação 
da identidade nacional. No entan-
to, não é raro que grupos de outras 
religiões, evangélicos, por exem-
plo, especialmente lideranças 
neopentecostais, reajam com dis-
cursos de intolerância, associando 
essas manifestações ao “mal” ou a 
“forças negativas”. Nessa semana, 
que antecede a maior e principal 
festa do país, as redes sociais foram 
palcos de discursos preconceituo-
sos de diferentes partes do Brasil. 

Esse tipo de postura reforça 
um histórico preocupante de per-
seguição contra religiões de matriz 
africana, que há séculos são alvo 
de preconceito e marginalização 
no Brasil. O que se vê é um de-
sequilíbrio: difi cilmente se ouve 
falar de terreiros de Umbanda ou 
Candomblé promovendo ataques 
contra igrejas evangélicas, mas é 
comum encontrar pastores e pas-
toras usando sua infl uência para 
desqualifi car e demonizar práticas 
religiosas diferentes das suas.

A liberdade religiosa é um 

direito constitucional, e o res-
peito entre diferentes crenças 
deve ser um princípio funda-
mental. A fé de um grupo não 
pode ser usada como justifi cati-
va para deslegitimar a crença de 
outro. O Brasil, um país plural e 
diverso, só será verdadeiramen-
te democrático quando todas 
as expressões religiosas forem 
tratadas com dignidade e sem 
essa perseguição que toma, com 
muita frequências, o noticiário 
e também as redes sociais.

Os evangélicos, que já enfren-
taram preconceitos no passado, 
deveriam ser os primeiros a com-
preender a dor da intolerância. 
Em vez de fomentar o medo e a 
segregação, é preciso incentivar o 
diálogo inter-religioso, baseado 
no respeito e na compreensão 
mútua. O Carnaval, assim como 
a fé, pertence a todos os brasi-
leiros e todos os envolvidos nele 
merecem respeito. 

“’Ah, tem muita macumba’, 
‘é sempre a África’. Meu amor, é 
desfi le da inteligência negra, pe-
riférica. Tu quer que fale de quê? 
Da Branca de Neve? Tu quer que 
fale do Donald Trump? Não, 
meu amor. Vai falar de Clementi-
na de Jesus, de Exu, de Laíla”... Fi-
nalizamos este editorial com essa 
declaração de Milton Cunha, no 
fi m do ano passado. Que venha 
mais uma edição do maior espe-
táculo da terra.

Em 26 de fevereiro de 2020, 
o Brasil confi rmava seu primeiro 
caso de Covid-19. Um homem de 
61 anos, vindo da Itália, foi aten-
dido no Hospital Israelita Albert 
Einstein, onde os profi ssionais de 
saúde já estavam em alerta para a 
chegada do vírus. A suspeita foi 
imediata, e o teste PCR confi r-
mou o que o mundo já temia: a 
pandemia atravessara o oceano.

Cinco anos depois, a Co-
vid-19 deixou marcas irreversí-
veis. Perdas humanas, traumas 
psicológicos e sequelas físicas são 
apenas algumas das cicatrizes des-
sa tragédia. O Brasil, que enfren-
tou um dos cenários mais dra-
máticos do mundo, viu o sistema 
de saúde colapsar, profi ssionais 
exaustos lutarem sem tréguas e a 
sociedade dividir-se entre nega-
cionismo e esperança na ciência.

Se há algo que a pandemia 
nos ensinou, é que estar prepara-
do para o inesperado não é opção, 

mas necessidade. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), que salvou 
milhões de vidas, precisa ser forta-
lecido continuamente, não apenas 
em momentos de crise. O investi-
mento em pesquisa e na formação 
de profi ssionais de saúde deve ser 
permanente, e não reativo.

Outro ponto importante é a 
vacinação. Se o Brasil teve uma 
chance de conter os estragos da 
pandemia, foi graças à vacina. No 
entanto, a desinformação e a po-
litização da imunização custaram 
vidas. Não podemos cometer o 
mesmo erro. Campanhas educa-
tivas são essenciais para garantir 
que a população compreenda a 
importância da prevenção.

Medidas emergenciais também 
devem estar no centro do debate. 
Planos de contingência, estoques 
de insumos médicos, estruturas 
hospitalares adaptáveis e protocolos 
bem defi nidos podem fazer a dife-
rença entre caos e controle. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  INVEJA DO MÉXICO - Na 
exposição que fez à plateia no al-
moço do Grupo de Líderes Em-
presariais do DF (Lide-DF), o 
ministro do Turismo, Celso Sa-
bino, relatou as difi culdades que 
encontrou quando assumiu a pas-
ta. Segundo ele, o orçamento que 
então estava previsto para o Tu-
rismo era de apenas R$ 200 mi-
lhões. Sabino fi cou com imensa 
inveja do México, como contou. 
O país investe nada menos que 
US$ 500 milhões por ano para 
alavancar o seu turismo. A penú-
ria, porém, não intimidou Sabi-
no. Deputado federal eleito, ele 
foi em busca dos colegas parla-
mentares para que destinassem 
emendas para o turismo. Fez as-
sim o orçamento da pasta ir para 
mais de R$ 2 bilhões.

  BRASÍLIA - No almoço, Sa-
bino também garantiu a ajuda do 
governo federal para a festa que o 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, está organizando 
para o aniversário de 65 anos de 
Brasília, no dia 21 de abril. Quan-
do a capital completou 60 anos, 
as comemorações fi caram prejudi-
cadas pela pandemia de covid-19. 
Ibaneis quer descontar isso ago-
ra com três dias de festejos. Iba-
neis apresentou números positivos 
sobre o turismo em Brasília. Se-
gundo ele, houve um aumento de 
40% no turismo na cidade. Com 
um aeroporto hoje considerado 
entre os dez melhores do mundo, 
com boa infraestrutura hotelei-
ra, Brasília hoje fi gura entre os 30 
destinos mais procurados do pla-
neta.

  TURISMO PETROPO-
LITANO BILÍNGUE - Após 
o deputado Federal Marcelo 
Queiroz (PP),prometer emen-
das parlamentares para o tu-
rismo de Petrópolis, o Secre-
tário da pasta, Pablo Kling, 
afi rmou que a verba será fun-
damental para a continuidade 
das ações e fomento do setor. 
Segundo o secretário, “rece-
bemos um orçamento muito 
ruim” e as emendas, em conso-
nância com o Fundo de Turis-
mo, aprovado, nesta semana, no 
Conselho de Turismo (COM-
TUR), auxiliarão em medidas 
como um site bilingue e produ-
ção de materiais em inglês e es-
panhol. Pablo visitou Brasília e 
se encontrou com o parlamen-
tar neste mês e ainda deixou um 
brinde para o deputado: uma 
sacola ao bicentenário de Dom 
Pedro II.

  BOARETTO REELEITO 
- O deputado Bruno Boaretto 
(PL) foi reeleito, por unanimida-
de, para presidir a Comissão de 
Economia, Indústria e Comércio 
da Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). A votação, seguida da ce-
rimônia de posse, aconteceu na 
tarde desta quarta-feira (26), no 
auditório do 18º andar da Casa. 
Também foram empossados a de-
putada Célia Jordão (PL), como 
vice-presidente da Comissão, e 
os deputados Vinícius Cozzolino 
(União), Filipe Soares (União) e 
Dani Balbi (PCdoB) como mem-
bros efetivos. Os suplentes se-
rão os deputados � iago Rangel 
(PRTB), Val Ceasa (Patri), Dele-
gado Carlos Augusto (PL), Luiz 
Paulo (PSD) e Verônica Lima 
(PT).

  PINHEIRAL E O CEP ÚNI-
CO - Pinheiral, interior do Esta-
do do Rio, poderá ganhar (CEPs) 
específi cos para cada rua. Atual-
mente, a cidade tem apenas um 
CEP. O pedido para facilitar a 
vida dos moradores foi feito ao 
Superintendente Estadual dos 
Correios, José Oliveira dos San-
tos, pelo deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB), em reunião nes-
ta terça (26). Se a solicitação for 
atendida, Pinheiral passará a ter 
códigos de endereçamentos pos-
tais (CEPs) específi cos.

PINGA-FOGO

O ex-senador e empresário, Paulo Octávio (e), 

presidente do Lide Brasília com o ministro do Turismo, 

Celso Sabino, no primeiro encontro do grupo do ano 

Almoço-debate do Lide Brasília tem o 
ministro Celso Sabino como palestrante

O Lide Brasília realizou, nesta quarta-
-feira (26) o primeiro almoço-debate do ano 
com o ministro do Turismo, Celso Sabino, 
palestrando sobre o tema “Avanços e Pers-
pectivas para o Mercado do Turismo no Bra-
sil”. Autoridade, como o governador Ibaneis 

Rocha e a vice Celina Leão, e empresários 
foram recebidos pelo presidente do grupo, 
o empresário Paulo Octávio. O evento tradi-
cionalmente foi realizado na casa de Fernan-
do Cavalcanti, vice-presidente do Nelson 
Wilians Group (NWGroup), no Lago Sul.

Fotos Rayra Paiva

Presidente do Lide, Paulo Octávio (e), e o empresário Fernando Cavalcanti (d), 
recepcionaram o governador Ibaneis Rocha e a vice-governadora, Celina Leão

No evento, o 
desembargador 

do TRE-DF, 
André Puppin 

Macedo (e), 
com o anfi trião 

Paulo Octávio

Durante palestra, o ministro Sabino apresentou os 
principais avanços do Turismo em 2024, como a quebra 
do recorde de visitantes internacionais: 6,7 milhões

Suellih Rodriguez e Jael Silva, presidente do 
Sindhobar-DF prestigiram o primeiro encontro deste 
ano do Lide Brasília

Governador do DF, Ibaneis Rocha 

enalteceu a contribuição do MTur 

aos bons resultados do setor

Na mesa, durante o almoço-debate do Lide Brasília, José Luiz Araújo, 

Luís Antônio Reis, Sérgio Andrade e Josapha Francisco

Sandra Rodrigues ladeada por Tainah Mello (d) e Paulo Lopes (e), 

no evento que reuniu empresários e autoridades em Brasília

O vice-presidente do NWGroup e proprietário da mansão 

onde o evento foi realizado, Fernando Cavalcanti (e) com 

Antônio Rueda (d), presidente do União Brasil

Na sequência: George Medeiros, Fábio de 

Carvalho, Luiz Afonso de Medeiros, Herbert 

Serralha e Will Madson

O presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio; o secretário 

de Turismo do DF, Cristiano Araújo; o ministro Celso 

Sabino e o empresário André Kubitschek

Isabela Malagutti, Tainah Mello, 

Fernanda Sabino e Ju Sabino, durante 

o almoço-debate no Lago Sul
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Dino libera pagamento de 
emendas, com ressalvas
Ministro aceitou plano de trabalho apresentado pelo Congresso

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino homologou e encami-
nhou ao plenário da Suprema 
Corte, na noite desta quarta-
-feira (26), o plano de trabalho 
que aprimora a transparência e 
a rastreabilidade das emendas 
parlamentares. Com isso, o ma-
gistrado libera o pagamento das 
emendas deste ano e de anos 
anteriores que estavam suspen-
sas. O plano de trabalho, elabo-
rado pelo Congresso Nacional, 
foi entregue ao Supremo nesta 
terça-feira (25) pela Advocacia-
-Geral da União (AGU). Com 
a decisão, o magistrado suspen-
deu a reunião com representan-
tes dos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário que estava 
marcada nesta quinta-feira (27) 
para debater o tema.

No entanto, as emendas fo-
ram liberadas com ressalvas. Os 
recursos que não cumprirem 
com a decisão do STF serão ve-
tados. Estão vetadas a liberação 
de emendas: que foram repassa-
das para ONGs com irregulari-
dades na Controladoria Geral 
da União (CGU); emendas 
voltadas para a área da saúde 
que não tenham sido enviadas 
para contas bancárias específi-
cas do ramo, e emendas Pix nas 
quais o ente público não tenha 
apresentado um plano deta-
lhando de como os recursos se-
rão usados.

Além disso, também estão 
vetadas as emendas de comis-
são e de bancada nas quais não 
tenham sido registrados os 
nomes dos parlamentares que 
indicaram o repasses por meio 
de ata pública; e emendas que 

tenham sido bloqueadas por 
ordens judiciais ou auditorias 
específicas.

“O Plano de Trabalho em 
foco oferece um caminho de 
aprimoramento institucional 
para o Estado brasileiro, mas 
não encerra o debate, com suas 
naturais controvérsias. Estas, 
inerentes à vida democrática 
— quando não degeneram para 
ofensas pessoais, tentativas de 
chantagens e coações — tra-
zem resultados positivos para a 
nossa Pátria”, destacou Dino ao 
publicar a decisão.

Plano de trabalho
O plano de trabalho foi ela-

borado após Dino solicitar que 
a AGU realizasse uma auditoria 
para investigar as transferências 
de R$ 469 milhões em emendas 
parlamentares transferidas em 

2024. De acordo com a AGU, o 
plano elaborado entre governo 
e congressistas “responde todos 
os questionamentos de Flávio 
Dino” e cumpre com o que está 
previsto na Lei Complemen-
tar 210, de 2024 – sancionada 
após a primeira reunião entre 
os poderes para definir regras 
quanto às emendas.

O documento declara que 
ocorrerá uma padronização das 
atas das bancadas estaduais e 
de comissões temáticas, deta-
lhando como os recursos serão 
gastos. Também será identifica-
do no Portal da Transparência 
os parlamentares autores das 
emendas (seja de comissão e 
de relator), além da entrega de 
planilhas com os nomes dos be-
neficiários das emendas.

De acordo com a AGU, o 
documento tem o objetivo de 

“aprimorar a interface entre os 
sistemas dos poderes Executivo 
e Legislativo na execução das 
emendas, aprimorando o trâ-
mite administrativo e facilitan-
do o controle social e o acesso 
público às informações”.

Senado
A liberação das emendas 

acontece uma semana após o 
Senado Federal aprovar um 
projeto de lei que libera até 
R$ 4,6 bilhões de emendas 
parlamentares, que foram blo-
queadas em dezembro pelo 
Supremo, para que voltem ao 
Orçamento. 

O projeto foi aprovado 
por 65 votos favoráveis na pri-
meira sessão do plenário do 
Senado presidida pelo novo 
presidente Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). 

Gustavo Moreno/STF

Com decisão, Dino cancelou a reunião entre os poderes que haveria nesta quinta

Mais um capítulo da guerra 
entre Moraes e trump

Por Karoline cavalcante

O Comitê Judiciário da Câ-
mara dos Estados Unidos, equi-
valente à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) brasileira, 
aprovou, nesta quarta-feira (26), 
o andamento de um projeto de 
lei que visa impedir a entrada de 
autoridades estrangeiras no país 
que violem a Primeira Emenda 
da Constituição norte-ameri-
cana, que garante a liberdade 
de expressão. Caso a proposta 
avance, ela poderá barrar a en-
trada do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ou até mesmo 
resultar em sua deportação.

A iniciativa foi motivada 
pela atuação da União Euro-
peia (UE) no combate à de-
sinformação e pela decisão de 
Moraes de suspender a rede 
social Rumble no Brasil, após o 
site ser utilizado por Allan dos 
Santos, blogueiro acusado de 
ataques à democracia e ao STF. 

O magistrado constatou 
que, mesmo com a suspensão, 
o blogueiro continuava criando 
novos perfis. 

Na sexta-feira (21), Moraes 
determinou a suspensão da pla-
taforma de vídeos, pois a em-
presa não possuía representante 
legal no Brasil, como exige a 
legislação local.

Em resposta, o Rumble e o 
Trump Media & Technology 
Group, empresa ligada ao ex-
-presidente dos EUA, Donald 
Trump, entraram com uma 
ação na justiça americana acu-
sando Moraes de censura. Uma 
liminar das empresas foi negada 
pela justiça norte-americana.

Sem censores
O projeto, intitulado 

“Sem Censores em Nosso 
Território”, foi proposto pelo 
deputado republicano Dar-
rell Issa, aliado de Trump, e 
agora avança para votação 
no plenário da Câmara, onde 
precisará de 218 votos favo-
ráveis para ser aprovado. “Se 
um juiz brasileiro pode orde-
nar que empresas americanas 
censurem a fala de residentes 
nos EUA, a liberdade de ex-
pressão americana está em 
risco”, afirmou o comitê.

Ainda nesta quarta-fei-
ra, o Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil recebeu 
com “surpresa” a manifestação 
norte-americana sobre a ação 
judicial movida por empresas 
privadas americanas para se 

eximirem do cumprimento 
das decisões da Suprema Cor-
te brasileira.

Em nota, o Itamaraty afir-
mou que “a manifestação do 
Departamento de Estado dis-
torce o sentido das decisões 
do Supremo Tribunal Federal, 
cujos efeitos destinam-se a 
assegurar a aplicação, no ter-
ritório nacional, da legislação 
brasileira pertinente, inclu-
sive a exigência da constitui-
ção de representantes legais a 
todas as empresas que atuam 
no Brasil. A liberdade de ex-
pressão, direito fundamental 
consagrado no sistema jurídi-
co brasileiro, deve ser exerci-
da, no Brasil, em consonância 
com os demais preceitos le-
gais vigentes, sobretudo os de 
natureza criminal”.

Briga pessoal
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a advogada especia-
lista em Direito Internacional, 
Hanna Gomes, avaliou que a 
disputa judicial parece tomar 
rumos pessoais, com um gover-
no (EUA) agindo contra um 
particular, sem considerar que 
as decisões de Moraes refletem 
a Corte Suprema de um país 
soberano, cujas resoluções têm 
efeito apenas no âmbito inter-
no. “As decisões que atingem 
pessoas físicas, jurídicas ou en-
tidades internacionais são ba-
seadas na legislação brasileira 
e devem ser analisadas pela au-
toridade estrangeira para cum-
primento. O termo ‘liberdade 
de expressão’ é um direito, não 
absoluto, e deve ser interpreta-
do conforme as leis e critérios 
históricos de cada país. Assim, 
nenhuma ordem de prisão ou 
questionamento ao ministro 
terá efeito se suas ações estive-
rem de acordo com a legislação 
brasileira. A questão é política, 
não legal”, explicou a advogada.

Para o cientista político 
Kleber Carrilho, pesquisador 
da Universidade de Helsinque, 
na Finlândia, essa disputa faz 
parte de uma performance de 
Trump e aliados “que mantêm 
a agenda de ataques a inimigos 
em todos os cantos”.

“Porém, o Estado é muito 
maior do que essa agenda, e há 
muitas formas de impedir que 
isso tenha um resultado práti-
co. Embora a comissão tenha 
aprovado a proposta, ainda há 
um longo caminho. É difícil 
acreditar que isso vá além das 
pressões midiáticas”.

Bruno Peres/Agência Brasil

Para analistas, briga com Moraes ganhou escala pessoal
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Celso Sabino afirma defender 
internamente apoio a Lula

Sabino sobre União ficar com 
Lula: “Pergunta ao Kassab”

Reforma Caiado

Viagens

Orçamento

Passagens

Números

Celso Sabino, porém, 

não fugiu da pergunta. 

Ele afirmou que, interna-

mente, faz parte da ala do 

União Brasil que defende 
que o partido não somen-

te esteja com o governo 

Lula até o final como seja 
uma das legendas da sua 

coalizão em 2026 para 

disputar a reeleição. “Mas 

isso será discutido inter-

namente dentro do par-

tido de forma democráti-

ca”, respondeu o ministro 

do Turismo. “Até lá, o que 
é preciso fazer é traba-

lhar todo dia como se não 

houvesse amanhã”, conti-

nuou. Ou seja, o ministro 

afirma trabalhar para aju-

dar o governo porque é 
dele ministro agora, inde-

pendentemente do que 
seu partido venha a fazer 

no futuro. 

O ministro do Turismo, 

Celso Sabino, foi a estrela 

de almoço do Grupo de 

Líderes Empresariais do 

DF (Lide-DF) nesta quar-
ta-feira (26). Presente no 

almoço, o Correio Político 

perguntou a Sabino qual 
seria, de fato, a disposição 

de seu partido, o União 

Brasil, de apoiar o governo 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

permanecer com o presi-

dente até 2026, quando 
ele deverá disputar a ree-

leição. “Seria talvez o caso 

de se perguntar a Gilber-

to Kassab [presidente do 

partido] se o PSD estará 

com Lula até o fim do seu 
governo em 2026”. Eis 

na resposta de Sabino o 

grande dilema de Lula. Na 

última reunião ministe-

rial, em janeiro, Lula per-

guntou aos ministros dos 

outros partidos que não o 
PT se estarão ou não com 

ele até o final. E obteve so-

mente respostas vagas. 

Lula iniciou na terça (25) 

a reforma ministerial, e 

demorou a iniciá-la, jus-

tamente por essa dúvida 

que externou na reunião 
ministerial. Por que abrir 
mais espaço para os par-

tidos do Centrão se eles 

não lhe dão segurança de 

apoio e de que permane-

cerão com ele?

Enquanto Sabino falava 
no Lide, com a presença 

do presidente do União 

Brasil, Antônio Rueda, na 

plateia, o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, 

anunciava sua pré-can-

didatura à Presidência 

da República. Kassab, do 

PSD, também já falou em 

candidatura própria.

No turismo interno, afir-
ma Celso Sabino, foram 

mais de 350 milhões de 

viagens pelo país. Em 

média, o turista brasileiro 

gasta em cada viagem R$ 

2,5 mil, que alimenta res-

taurantes, lojas, hoteis e 

outros estabelecimentos 

em cada uma das cidades 

visitadas. 

Sabino afirma que assu-

miu a pasta tendo um 

orçamento de apenas 

pouco mais de R$ 200 

milhões. Precisou fazer 

um grande esforço para 

engordar esses recursos 

com a ajuda de emendas 

parlamentares ao orça-

mento. Conseguiu passar 

para mais de R$ 2 bilhões.

Mais de 118 milhões de 

passagens aéreas foram 

voadas, afirma Sabino. 
“Até chamado a mediar 

conflitos bélicos foi o pre-

sidente Lula. O que mos-

tra o respeito que o Brasil 
conquistou”. No União, 
pelo menos o ministro do 

Turismo demonstra estar 

com Lula.  

“Conseguimos superar to-

dos os números”, afirma 
o ministro. Segundo ele, 

mais de 6,7 milhões de tu-

ristas estrangeiros estive-

ram no Brasil no ano pas-

sado. Eles gastaram mais 

de R$ 43 milhões no país. 

Este ano, até agora, já fo-

ram 1,5 milhão de turistas 

estrangeiros, 50% a mais.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Todos os números do turismo melhoraram, diz Sabino

Sabino defende apoio do União a Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Desaprovação de Lula é 
maior até no Nordeste

Por Karoline cavalcante

O número de eleitores que 
desaprovam o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) supera aqueles que 
aprovam sua gestão em oito es-
tados brasileiros, incluindo al-
guns de seus tradicionais redu-
tos eleitorais no Nordeste. Os 
dados são da pesquisa Quaest, 
encomendada pela Genial In-
vestimentos, divulgada nesta 
quarta-feira (26). O levanta-
mento abrangeu os estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Bahia, Paraná, Per-
nambuco, Goiás e Rio Grande 
do Sul, e indica uma queda na 
popularidade do presidente em 
comparação com o relatório de 
dezembro de 2024. Pela primei-
ra vez avaliados, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul seguiram a 
tendência de alta desaprovação.

Em seis desses estados, o 
índice de desaprovação ultra-
passou os 60%. Na ordem de-
crescente, destacam-se Goiás 
(70%), São Paulo (69%), Para-
ná (66%), Rio Grande do Sul 
(64%), Rio de Janeiro e Minas 
Gerais (63%). No Nordeste, 
os números são mais baixos, 
com 51% na Bahia e 50% em 
Pernambuco, mas houve um 
aumento significativo de pelo 
menos 18 pontos percentuais 
(p.p) em relação à pesquisa an-
terior.

Economia
Embora o Produto Inter-

no Bruto (PIB) tenha crescido 
3,5% em 2024, a percepção da 
população nos oito estados pes-
quisados é de que a economia 
piorou nos últimos 12 meses. 
Quase todos os entrevistados 
concordam que houve um au-
mento no preço dos alimentos, 
com pelo menos 92% das pes-

soas em cada localidade confir-
mando essa elevação.

Para o cientista político 
Isaac Jordão, o governo não 
tem conseguido traduzir os 
bons números da economia em 
melhorias reais para o bolso 
do eleitorado, especialmente o 
mais pobre. “Caso essa situação 
persista — a alta dos alimentos 
em contraste com os avanços 
econômicos — é provável que o 
cenário para Lula em 2026 seja 
complicado”, afirmou em entre-
vista ao Correio da Manhã.

Além do fator econômico, 
a maioria dos entrevistados 
acredita que o país está indo na 
direção errada. Segundo Felipe 
Nunes, diretor da Quaest, a fal-
ta de um rumo claro transmite 
insegurança para a população. 
“A consequência disso é que, na 
maioria dos estados pesquisa-
dos, há uma grande expectativa 
de que o governo de Lula, nos 
próximos dois anos, seja dife-
rente do que tem sido até agora. 
As pessoas esperam mudanças 
significativas”, destacou.

E 2026?
A pesquisa também anali-

sou diferentes cenários de se-
gundo turno para as eleições 
de 2026. O estudo revelou que 
Lula venceria todos os possí-
veis candidatos na Bahia e em 
Pernambuco. Em São Paulo, 
ele perderia ou empataria con-
tra qualquer nome. Em Minas 
Gerais, venceria apenas o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União). No Rio de 
Janeiro, empataria com o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e venceria os outros candidatos. 
No Rio Grande do Sul, vence-
ria Caiado e o governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), mas perderia para os 
demais nomes. Já no Paraná e 
em Goiás, seria derrotado por 
todos os concorrentes.

O cenário, no entanto, ain-
da é incerto. O principal nome 
da direita para a eleição de 2026 
é Bolsonaro, que está inelegível 
até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
mas continua defendendo mu-

danças na Lei da Ficha Limpa 
para poder se candidatar. Nes-
se contexto, um dos principais 
articuladores do Centrão, o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI), 
presidente do Progressistas, 
alertou Bolsonaro sobre a estra-
tégia que está sendo adotada.

De acordo com Nogueira, 
se Bolsonaro não indicar um 
substituto para a disputa, a res-
ponsabilidade ficará com um 
de seus filhos: o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ou o depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP). 

O senador também suge-
riu que, caso Bolsonaro deseje 
apoiar o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), ou o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior 
(PSD), na eleição de 2026, ele 
precisará tomar essa decisão 
ainda este ano. 

Para serem candidatos à 
Presidência, os governadores 
precisariam se desincompati-
bilizar dos seus cargos antes de 
abril de 2026.

2026 se aproxima e Centrão alerta Bolsonaro para se decidir
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Quaest aponta dificuldades de Lula mesmo onde venceu fácil em 2022

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) realizou na 
manhã desta quarta-feira (26) a 
primeira reunião de sherpas da 
Presidência Brasileira do Brics. 
Os sherpas são os negociadores 
enviados pelos países integran-
tes do Brics com a responsabili-
dade de conduzir as discussões 
que culminarão com a Cúpula 
de Líderes, marcada para os dias 
6 e 7 de julho deste ano, no Rio 
de Janeiro. Em seu discurso de 
abertura, sem citar o nome do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o presidente 
brasileiro criticou o protecio-
nismo econômico e defendeu 
o multilateralismo entre países.

“O recurso ao unilateralis-
mo solapa a ordem internacio-
nal. Quem aposta no caos e na 
imprevisibilidade se afasta dos 
compromissos coletivos que a 
humanidade precisa urgente-
mente assumir. Negociar com 
base na lei do mais forte é um 
atalho perigoso para a instabi-
lidade e para a guerra. Frente a 
polarização e a ameaça de frag-
mentação, a defesa consistente 
do multilateralismo é o único 
caminho que devemos trilhar”, 
defendeu o presidente.

Com isso, na intenção de 
valorizar o sul global, o brasilei-
ro e demais membros dos Brics 
defendem a desdolarização das 
transações dentro do bloco eco-
nômico. Desde o ano passado, 
os países que englobam o bloco 
discutem a alternativa de ado-

tarem uma moeda em comum 
para realizar o comércio em si, 
que não seja o dólar. Previsões 
do Fundo Monetário Interna-
cional apontam que, em 2027, 
estes países serão responsáveis 
por 33,9% do PIB (Produto In-
terno Bruto) mundial, deixan-
do para trás o G7 (grupo dos 
sete países mais desenvolvidos 
e industrializados do mundo), 
que cairá para 28,26%.

“A atual escalada protecio-
nista na área do comércio e 
investimentos, reforça a impor-
tância de medidas que visam 
superar os entraves da nossa in-
tegração econômica. Aumentar 
as opções de pagamento signi-

fica reduzir vulnerabilidade e 
custos”, completou Lula.

Trump
As declarações do brasileiro 

ignoram as ameaças de Donald 
Trump (Republicano) em ta-
xar produtos de países do Brics 
com altíssimas alíquotas caso 
tentassem estabelecer uma al-
ternativa ao dólar. Inicialmente 
Trump ameaçou uma taxação 
de 100%, mas na última sema-
na, o presidente norte-ameri-
cano mencionou uma taxação 
de até 150% nos produtos 
oriundos dos Brics caso os paí-
ses criem uma nova moeda ou 
passem a adotar a moeda chine-

sa yuan.
“Vocês sabem, os estados 

do Brics estavam tentando 
destruir o nosso dólar. Eles 
queriam criar uma nova moe-
da. Então, quando assumi, a 
primeira coisa que disse foi: 
‘qualquer estado do Brics que 
sequer mencionar a destruição 
do dólar será taxado em 150%’”, 
declarou Trump em um evento 
da Associação de Governadores 
Republicanos, em Washington. 
As informações são da agência 
russa Tass.

Brics
O Brics é um bloco de coo-

peração formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China, África 
do Sul, Arábia Saudita, Egi-
to, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia, Indonésia e Iran que, 
em conjunto, busca alterna-
tivas para avançar no desen-
volvimento socioeconômico e 
garantir o crescimento de suas 
economias. No encontro desta 
quarta-feira também estavam 
presentes embaixadores de paí-
ses-parceiros: Belarus, Bolívia, 
Cazaquistão, Cuba, Malásia, 
Nigéria, Tailândia, Uganda e 
Uzbequistão.

Além das questões econô-
micas, Lula declarou que as 
prioridades do Brasil no Bri-
cs são a preservação do meio 
ambiente e a paz. “Os Brics 
também continuarão a ser pe-
ça-chave para que os ideais da 
Agenda 2030, do Acordo de 
Paris e do Pacto para o Futuro 
possam ser cumpridos. 

Em reunião do Brics, presidente 
volta a defender desdolarização

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brics não parecem recuar antes as ameaças de Trump

CORREIO BASTIDORES

Troca deixa indefinida 
situação em duas unidades

Leitos em hospitais federais 
do Rio aumentaram

Andaraí Amanhã

Direito

Exterior

Convertido

Contas do MDB

A saída de Nísia Trindade 

do ministério deixou inde-

finida a situação de outros 
dois grandes hospitais da 

rede, herdada dos tempos 

em que o Rio era a capital 

do país.

Pelos planos da futura 

ex-ministra, o Hospital da 

Lagoa (que ontem estava 

com 27% dos seus 248 lei-

tos interditados) passaria 

a ser administrado pela 

Fiocruz. 

Já o Hospital do Servido-

res (19% de interdições 
ontem) iria para a Empre-

sa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), res-

ponsável pela gestão de 

quase toda a rede ligada a 

universidades federais. 

A unidade seria integrada 

à UniRio, Universidade Fe-

deral do Estado do Rio de 

Janeiro.

Ao fim da gestão de Nísia 
Trindade no Ministério da 

Saúde, houve uma discre-

ta queda no número de 

leitos de enfermaria fe-

chados nos seis grandes 

hospitais federais do Rio. 

Em 21 de março de 2024, 
o Correio Bastidores infor-

mou que o percentual de 

indisponibilidade era de 

21,8% — ontem estava em 

19,56%.

O destaque positivo é 

para o Hospital de Bonsu-

cesso, que sofreu um in-

cêndio em 2020. Há qua-

se um ano, 44% dos seus 

então 412 leitos estavam 

interditados; ontem, ape-

nas uma das atuais 423 

vagas não podia ser utili-

zada (0,23% do total).

Em outubro do ano pas-

sado, a gestão do hospital 

foi repassada para o Gru-

po Hospitalar Conceição 
(GHC), uma empresa pú-

blica federal sediada no 

Rio Grande do Sul. 

O índice de interdição de 
leitos seria ainda menor 

se a prefeitura do Rio já ti-

vesse terminado obras no 

Hospital do Andaraí, um 

dos dois da rede federal 

que passou a administrar. 

Nesta unidade, 40% dos 

leitos estão indisponíveis 

— sua emergência foi rea-

tivada no último dia 3.

De acordo com o Censo 

Hospitalar mantido pela 

Secretaria Municipal de 

Saúde, a grande maioria 

dos leitos interditados no 

Andaraí será liberada até 

amanhã. Sem levar em 

conta esse hospital, o ín-

dice de interdição de va-

gas dessa rede federal cai 

para 12%.

Sóstenes avisa que o PL 

vai exercer seu direito de 

presidir seis comissões 
na Câmara e o de fazer as 

duas primeiras escolhas. 

Ressalta que não partici-

pou de qualquer acordo 

para entregar a CCJ para 

o MDB. Diz que vai ouvir 

o partido antes de definir 
suas reivindicações.

Chateada com o processo 

de fritura a que foi sub-

metida por Lula, a ainda 

ministra desconversou 

quando, na terça, o pre-

sidente disse que pode-

ria lhe oferecer um cargo 

fora do país. Nísia disse 

que, agora, só pensa em 

tirar férias. Ela é funcioná-

ria pública desde 1987.

Pastor, Sóstenes come-

morou muito a goleada 

aplicada por seu aliado 

Gilberto Nascimento (PS-

D-SP) no neolulista Oto-

ni de Paula (MDB-RJ) na 

disputa pela liderança da 
Frente Evangélica da Câ-

mara: 117 votos a 61. Não 

faz tanto tempo, Otoni era 

bolsonarista.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

diz que o MDB deu sinais 

de que topa abrir mão da 

presidência da Comissão 

de Constituição e Justiça. 
Desde que, em 2026, ano 

de eleições gerais, fique 
com o comando da Co-

missão de Orçamento do 
Congresso.

Jose Cruz/Agência Brasil

Priscila Cabral/HFB

Lula com Nísia, demitida do cargo na terça

Hospital de Bonsucesso: apenas um leito fechado

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas do Tesouro Direto 
atingem maior valor da história

País criou 136.303 empregos 
formais em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Críticas Na conta do BC

Saldo negativo

Selic e IPCA

Mensal 

Estoque total

Maior valor da série histó-

rica, as vendas de títulos 

do Tesouro Direto soma-

ram R$ 8,763 bilhões em 

janeiro último, de acordo 

com o Tesouro Nacional, 

em que os resgates totali-

zaram R$ 7,181 bilhões, dos 

quais, R$ 3,113 bilhões em 

recompras (resgates an-

tecipados) e os R$ 4,067 

bilhões restantes em ven-

cimentos, que é quando o 

prazo do título acaba, e o 

governo tem de reembol-

sar o investidor com juros.   

O maior destaque coube 

aos títulos vinculados à 

Selic (taxa básica de ju-

ros), com 44,1% do total; 

papéis indexados ao IPCA, 

com 30,1%, enquanto os 

papéis prefixados (juros 
definidos no momento da 
emissão), que contribuí-

ram com 25,9%.

Em decorrência de 

2.271.611 admissões, con-

tra 2.134.308 demissões, 

foram criados no país 

136.303 empregos formais 

(aqueles que garantem 

direitos e deveres, pre-

vistos na legislação tra-

balhista, segundo a CLT). 

A informação consta do 

Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged), 

cujos dados foram divul-

gados pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego, nes-

sa quarta-feira (26).

Segundo a pasta, o con-

tingente total de celetis-

tas ativos no Brasil (esto-

que) no mês passado era 

de 47.341.293 vínculos, o 

que representa avanço de 

0,29%, ante dezembro. Se 

considerado o acumula-

do em 12 meses, o saldo 

é positivo em 1.6650.785 

empregos – 25.743.968 

admissões para 24.093.183 

desligamentos. 

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho 

criticou “um tal merca-

do, para quem a criação 

de novos empregos seria 

algo negativo para o país”, 

ao acrescentar: “Não con-

sigo entender que isso 

seja um problema [que 

resulte em aumento de 

juros]”.

Sobre o aperto monetá-

rio, o ministro assinalou 

que este “é um problema 

que cabe ao Banco Cen-

tral monitorar, dialogando 

com os entes produtivos, 

para se prepararem para 

uma economia crescente, 

programando mais pro-

dução, de forma a contro-

lar a inflação”.

Em 2025, até o dia 21 de 

fevereiro, o fluxo cambial 
total foi negativo em US$ 

7,591 bi, de acordo com 

dados divulgados, nes-

sa quarta-feira (26), pelo 

Banco Central (BC). Pelo 

canal financeiro teve saí-
da líquida de US$ 7,184 bi-

lhões, e negativo em US$ 

407 mi, pelo comercial.

O alto interesse por títulos 

associados aos juros bá-

sicos decorre do patamar 

elevado da Selic (13,25% 

ao ano), pela qual o Banco 

Central (BC) tenta contro-

lar a inflação. Já a maior 
demanda dos  indexados 

ao IPCA se deve à pers-

pectiva de alta do índice, 

nos próximos meses.  

Se considerado somente 

o mês de fevereiro, até o 

dia 21, o fluxo cambial foi 
negativo em US$ 666 mi, 

enquanto o canal financei-
ro (compras de US$ 29,738 

bi e vendas de US$ 32,220 

bi) apurou saída líquida de 

US$ 2,482 bilhões. O saldo 

do comercial foi positivo 

em US$ 1,816 bi.

O estoque total, em poder 

do Tesouro Direto, alcan-

çou R$ 159,9 bilhões no fim 
de janeiro, ou elevação de 

1,9%, ante dezembro, que 

somou R$ 156,9 bilhões, 

alta de 22,9%, no compa-

rativo anual (R$ 130,1 bi-

lhões). Em janeiro, foram 

cadastrados 449.329 no-

vos participantes.

B3

Marcelo Camargo - Agência Brasil 

Aplicação federal se beneficia da alta dos juros e da inflação

Contingente de celetistas avançou 0,29% em janeiro

Dívida pública cai 0,87% em 
janeiro, para R$ 7,253 trilhões
Endividamento baixou no mês passado, mas continua acima de R$ 7 tri

Por marcello Sigwalt

Mais por um efeito sazonal, 
o grande volume de vencimen-
tos de títulos prefixados e de 
papéis emitidos no exterior foi 
o grande responsável pela redu-
ção ‘tímida’ da Dívida Pública 
Federal (DPF), que baixou de 
R$ 7,316 trilhões, em dezem-
bro do ano passado, para R$ 
7,253 trilhões, em janeiro últi-
mo, uma queda de 0,87%. Ain-
da assim, o indicador de endi-
vidamento se mantém, firme e 
forte, no patamar elevadíssimo 
superior a R$ 7 trilhões, desde 
junho de 2024.

Até mesmo para o governo, 
a queda observada está abai-
xo do previsto, uma vez que o 
Plano Anual de Financiamen-
to (PAF), divulgado no início 
deste mês, a estimativa é de que 
o estoque deve fechar o ano 
entre R$ 8,1 trilhões e R$ 8,5 
trilhões.

No que se refere à Dívida 
Pública Mobiliária (em títu-
los) interna (DPMFi), esta 
caiu 0,23%, no comparativo 
mensal, de R$ 6,967 trilhões 
para R$ 6,176 trilhões em 

janeiro, quando os resgates 
de títulos pelo Tesouro su-
peraram as emissões em R$ 
79,97 bilhões, sobretudo, em 
papéis prefixados. Tal recuo 
teria sido parcialmente com-
pensado pela apropriação de 
R$ 63,97 bilhões em juros.

Também no mês passado, 
o Tesouro emitiu R$ 145,39 
bilhões em títulos da DPM-

Fi, o volume mais elevado, 
desde maio do ano passado. 
Devido ao elevado volume 
de vencimentos em janeiro, 
porém, os resgates somaram 
R$ 255.28 bilhões, montan-
te mais alto, desde agosto do 
ano passado. 

No mercado externo, a que-
da do dólar e o vencimento de 
títulos no exterior contribuí-

ram para baixar o endivida-
mento do governo. 

A Dívida Pública Federal 
externa (DPFe) caiu 13,57%, ao 
cair de R$ 349,19 bilhões em de-
zembro para R$ 301,81 bilhões 
em janeiro, por conta do ven-
cimento de US$ 5 bilhões (R$ 
29,92 bilhões) no fim de janeiro 
e o recuo de 5,85% da moeda 
norte-americana no mês passado. 

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Redução ‘módica’ da dívida pública federal se deve mais a um efeito sazonal

Com dólar de volta à casa de 
R$ 5,80 no fechamento, em alta 
de 0,86% na sessão, o Ibovespa 
lutou até o fim, sem conseguir 
reter o nível de 125 mil pontos 
pelo terceiro dia seguido, hoje 
em viés negativo, em baixa de 
0,96%, aos 124.768,71 pontos, 
com giro a R$ 22,2 bilhões. Na 
semana e no mês, o índice da 
B3 acumula perda de 1,86% e 
de 1,08%, respectivamente. No 
ano, limita o avanço a 3,73%.

Na sessão, o ajuste negativo 
foi puxado pelas ações de com-
modities e também pelas dos 
maiores bancos, com Bradesco 
em baixa de 1,21% (ON) e de 
1,95% (PN). Vale cedeu 0,61%, 
na mínima do dia no fecha-
mento, enquanto Petrobras en-
cerrou sem sinal único, com a 
ON em baixa de 0,17% e a PN 
sem variação. Em relação à últi-
ma sexta-feira, o Ibovespa am-
plia o ajuste, tendo encerrado 
a semana passada ainda na casa 
dos 127 mil pontos. Assim, no 

fechamento de hoje, foi ao me-
nor nível desde 12 de fevereiro, 
então aos 124.380,21 pontos.

Na ponta ganhadora 
do Ibovespa hoje, Ambev 
(+5,50%), Metalúrgica Gerdau 
(+2,13%), Gerdau (+2,02%) 
e CSN (+1,87%). No lado 
oposto, IRB (-18,26%), WEG 

(-8,68%) – após balanço tri-
mestral -, MRV (-7,84%) e 
Azul (-7,80%). O balanço do 
último trimestre de 2024 da 
Ambev, com lucro líquido de 
R$ 5,024 bilhões, e a distribui-
ção de dividendos, divulgados 
pela manhã, ajudaram a colocar 
suas ações na lista de maiores 

ganhos do índice na sessão.
Para o CFO da Ambev, Lu-

cas Lira, o lucro foi impulsiona-
do pela combinação de cresci-
mento do Ebitda e do resultado 
financeiro. “Essa combinação 
nos ajudou a compensar um 
aumento na linha de tributos”, 
afirmou o executivo em entre-
vista à jornalista Júlia Pestana, 
do Broadcast. Outro fator que 
ajudou a impulsionar o papel 
foi o anúncio da distribuição de 
dividendos intermediários de 
aproximadamente R$ 2 bilhões 
a serem pagos em abril.

No quadro mais amplo, 
o Ibovespa operou na de-
fensiva, movido por leitu-
ra acima do esperado para 
a geração de empregos no 
Caged de janeiro, acenden-
do a luz para mais inflação 
com o mercado de trabalho 
ainda aquecido, observa 
Rodrigo Moliterno, head 
de renda variável da Veedha 
Investimentos.  

commodities recuam e bolsa cai 0,96% 
Bora Investir - B3

Viés de alta da inflação derrubou índice da bolsa brasileira

Risco fiscal ‘patrocinou’ alta de futuros

Vendas de máquinas crescem 19.5% 

As taxas intermediárias e 
longas de juros abriram mais de 
30 pontos-base, com o merca-
do precificando o risco de que 
o governo Lula tente conter a 
queda de popularidade a partir 
de medidas que elevem o endi-
vidamento público. Já o estresse 
no vértice curto acompanhou a 
criação de empregos maior do 
que a esperada em janeiro, em 
tese propiciando inflação mais 
elevada. Operadores de renda 
fixa se preparam, ainda, para o 

leilão de prefixados do Tesou-
ro amanhã, após a instituição 
mostrar queda de 13,51% no 
colchão de liquidez de dezem-
bro para janeiro.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 subiu a 14,760%, de 
14,595% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 avan-
çou a 14,795%, de 14,475%, e 
o para janeiro de 2029 subiu a 
14,815%, de 14,440% ontem 
no ajuste.

Na avaliação do economis-
ta-chefe da Ativa Investimentos, 
Étore Sanchez, “a curva sobe 
precificando um país com en-
dividamento maior” sob a pers-
pectiva de que o governo Lula 
pode “buscar subterfúgio em 
expansão de gastos” para conter 
a queda de popularidade.

Potencializando preocupa-
ções com a inflação, os dados 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged) mostraram que o mercado 

de trabalho formal registrou 
um saldo positivo de 137.303 
carteiras assinadas em janeiro 
de 2025, acima da mediana do 
Projeções Broadcast de criação 
de 50,5 mil vagas.

“Isso significa demanda 
adicional sobre a estrutura pro-
dutiva, que trabalha sem ociosi-
dade e isso demandaria política 
monetária do Banco Central 
ainda mais contracionista”, afir-
ma a economista-chefe da CM 
Capital, Carla Argenta.  

A indústria de máquinas e 
equipamentos começou 2025 
mantendo a trajetória de recu-
peração iniciada no segundo 
semestre do ano passado. As 
vendas do setor, na soma de 
mercado interno e exportações, 
subiram 19,5% no comparativo 
do mês passado com janeiro de 
2024, chegando a R$ 20,5 bi-
lhões em receita líquida.

O balanço foi divulgado 
nesta quarta-feira, 26, pela 
Abimaq, a associação que re-

presenta os fabricantes de bens 
de capital mecânicos. Frente 
a dezembro, houve queda de 
4,6% em janeiro, mas a varia-
ção negativa é explicada pela 
sazonalidade. Descontando os 
efeitos sazonais, o setor mos-
trou crescimento de 7,5% na 
margem – ou seja, de um mês 
para o outro.

A entidade pondera que o 
crescimento ante o mesmo mês 
do ano passado se deu sobre 
uma base de comparação fra-

ca, uma vez que em janeiro de 
2024 o setor registrou queda 
expressiva, de 21,3%, na com-
paração interanual.

Frente a janeiro de 2024, 
os investimentos em máqui-
nas no Brasil, tanto nacionais 
quanto importadas, tiveram 
crescimento de 37,6% no mês 
passado, para R$ 33 bilhões. 
As compras de máquinas pro-
duzidas no Brasil, de R$ 15,6 
bilhões, tiveram aumento de 
32,3% em um ano, mas, ainda 

assim, os produtos nacionais 
representaram menos da meta-
de do consumo total.

As importações, registra-
das em dólares, tiveram cresci-
mento de 19,3%, para US$ 2,7 
bilhões, o maior valor para o 
mês da série estatística históri-
ca. Praticamente um terço das 
máquinas importadas no Brasil 
(36%) vem da China. O maior 
volume de importação foi rea-
lizado pelo setor de infraestru-
tura e exploração de óleo e gás.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Gestão

De volta

Convocação da Seleção Canarinho

Retornando

Muitas lesões

AMERICUP

O Brasil encerrou 

a participação 

nas Eliminató-

rias para a edição 

2025 da Ameri-

cup, Copa Amé-

rica de basquete 

masculino, com 

uma derrota de 

81 a 74 para o Pa-

namá, em parti-

da disputada na Are-

na Roberto Durán, na Cidade do Panamá. Mesmo com o 

revés, a seleção brasileira, que já entrou em quadra com a 

classificação garantida para a Americup, lidera o Grupo B.
Por Agência Brasil

O Vasco afirmou que a 
decisão do Desembarga-

dor Cesar Cury de que de-

cisões envolvendo a SAF 

devem contar com auto-

rização da 4ª Vara Empre-

sarial até o julgamento do 
caso não afetam a gestão.

O lateral-esquerdo Marçal 

deve retornar ao Botafo-

go. Seu contrato venceu 
em dezembro e ele optou 

por não renovar. Sem clu-

be desde então, ele retor-

na até dezembro por ser 

uma ‘liderança positiva’.

Dorival Júnior fará a primei-

ra convocação da seleção 

brasileira em 2025 no dia 7 

de março, a fim de preparar 
a equipe para os próximos 

dois jogos das eliminató-

rias da Copa do Mundo de 

2026. A data foi anunciada  

pela CBF. Atual quinto co-

locado na tabela de classi-

ficação – 18 pontos, em 12 
rodadas -, o Brasil entrará 

em campo contra a Colôm-

bia (4ª) no dia 20 de março 

no Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília, e cinco dias de-

pois enfrentará a Argentina 
no Monumental de Núñez.

Em processo de recupera-

ção de lesão no calcanhar 
esquerdo, o capitão do 

Fluminense, Thiago Silva, 
está sendo preparado para 

retornar aos gramados a 
tempo das semifinais do 
Campeonato Carioca.

Desde a estreia do time 

principal, em 25 de janei-

ro, o Flamengo já viu cin-

co de seus jogadores se 
lesionarem. Essa quanti-

dade de lesões em menos 

de um mês ligou o alerta 
na preparação física.

Divulgação/ FIBA

Seleção Brasileira lidera o Grupo B

CORREIO NO MUNDO

Acidente

Apagão Polêmica

Major morto

PAPA

O papa Francisco, 

que enfrenta uma 

pneumonia dupla, 

teve mais uma noite 

tranquila, informou 

o Vaticano na quar-

ta (26). “O Papa teve 

uma noite tranquila 

e está descansan-

do”, descreve a nota, 

sucinta como as an-

teriores. O pontífice chega ao 13º dia de internação hospital 
Agostino Gemelli, em Roma.
O boletim médico divulgado na noite de terça mostrava 
um quadro de estabilidade, sem novas crises respiratórias e 

exames de sangue estáveis. Sua condição de saúde, porém, 
continua a ser considerada “crítica”, na descrição do Vatica-

no. Fontes da Santa Sé afirmam que o termo “crítico” vem 
sendo usado desde o agravamento da situação de Francisco, 
quando os médicos afirmaram que sua vida estava sob risco.
Já o prognóstico, segundo o último relatório, é descrito como 
“cauteloso” pelo Vaticano.

O papa também foi submetido a uma tomografia computa-

dorizada, já prevista para monitorar o quadro de pneumonia.

Francisco está se alimentando normalmente e, dentro do 

possível, movimenta-se no quarto.

Por José Henrique Mariante (Folhapress)

A queda de um avião An-

tonov do Exército do Sudão 

em área residencial em 

Omdurman deixou 46 mor-

tos. O acidente foi perto do 

aeroporto militar de Wadi 

Sayidna. O Exército sudanês 

afirmou que vários militares 
e civis morreram.

Um apagão massivo no Chi-
le deixou 14 das 16 regiões 
do país no escuro, incluindo 

Santiago, onde moradores 
foram retirados do metrô 

paralisado pela queda de 

energia. O governo descar-
ta a possibilidade de um 

ataque contra a rede.

Na Argentina, o presiden-

te Milei nomeou dois juí-

zes para a Suprema Corte. 

O juiz federal Ariel Lijo e o 

advogado Manuel García-

-Mansilla foram os esco-

lhidos. Lijo é acusado de 
postergar julgamentos de 
casos de corrupção.

Entre os mortos está o 

major-general Bahr Ah-

med, comandante sênior 

em Cartum que já serviu 

como comandante do 

Exército em toda a capital. 

A catástrofe ocorreu por 

uma falha técnica, disse-

ram informantes militares. 

Reuters/Folhapress

Papa Francisco segue internado

Acordo de exploração mineral

Clássico dos Milhões agitado

Zelenski cede aos termos de Trump em negociações de trégua

Bastidores têm Vasco fazendo valer seu direito, e Fla indignado

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, afirmou 
nesta quarta (26) que o acordo 
para exploração de recursos mi-
nerais de seu país pelos Estados 
Unidos não traz ainda garan-
tias de segurança contra futuras 
agressões russas em caso de uma 
trégua para negociar o fim da 
guerra com Moscou.

Com isso, afirmou, “não ha-
verá cessar-fogo sem garantias 
de segurança para a Ucrânia”. 
Segundo ele, as tratativas ainda 
são “iniciais” e ele espera que o 
arranjo seja parte de um esforço 
maior para reconstruir a Ucrâ-
nia. Zelenski disse que o suces-
so da empreitada está nas mãos 
de Donald Trump.

Tudo isso sugere o inevitá-
vel: mais concessões de Kiev 
ante o alinhamento de Trump à 
visão russa do conflito. Comen-
tando isso nesta quarta, o pre-
miê polonês, Donald Tusk, disse 
que qualquer acordo não “pode 
ser a capitulação da Ucrânia”.

O presidente americano tem 
jogado ambiguamente desde 
que mudou a política externa 
de seu país e retirou o apoio in-
condicional a Kiev. Ligou para 
Vladimir Putin, colocou equi-
pes americanas para negociar di-
retamente com os russos e ainda 

pressionou Zelenski, chaman-
do-o de ditador e de dispensável.

Ao mesmo tempo, pôs na 
mesa um acordo em que os 
EUA tomariam para si US$ 
500 bilhões (R$ 2,8 trilhões) 
em reservas de minerais estraté-
gicos dos ucranianos em troca 

do apoio já dado e, talvez, de 
algo no futuro. Zelenski rejei-
tou a oferta, dizendo que não 
poderia “vender seu país”.

Trump se manteve na ofen-
siva e o ucraniano aquiesceu, 
com os americanos retirando o 
preço da fatura da negociação. 
Agora, há declarações vagas 
sobre exploração conjunta e a 
criação de um fundo mútuo 
para a reconstrução - algo que 
o Banco Mundial estima nos 
mesmos US$ 500 bilhões.

O americano espera Ze-
lenski na sexta (28) na Casa 
Branca para assinar o acordo, 
mas o ucraniano disse que isso 
ainda está sendo negociado. Ele 
tenta vender a ideia de que não 
cedeu, e que espera ainda as tais 
garantias de segurança.

“O acordo é parte de um 
acerto maior com os EUA. Ele 
pode ser parte de futuras garan-
tias de segurança, mas temos 
de entender a visão maior. De-
pende da nossa conversa com 
o presidente Trump”, afirmou 
Volodimir Zelenski.

por Igor siqueira (Folhapress)

Quando o major William, 
subcomandante do Batalhão Es-
pecializado de Policiamento de 
Estádios (Bepe), deixou a Ferj, a 
leitura corporal e o tom de voz já 
indicavam que a rota da discussão 
entre Vasco, Flamengo e a federa-
ção não tinha tomado o caminho 
que o policiamento queria inicial-
mente. “A Federação é quem vai 
falar”, disse ele à reportagem, de 
forma lacônica.

Em jogo, não só a semifinal 
do Carioca, mas principalmente a 
definição do local do jogo de ida 
do mata-mata do estadual. O Vas-
co indicou o Nilton Santos para o 
duelo com o Flamengo, vetando o 
enfrentamento no Maracanã.

A polícia não queria, a Ferj não 
queria e o Flamengo, claro, tam-
bém não. Mas o direito do man-
dante prevaleceu. Afinal, o Vasco 
queria mandar o jogo em seu está-
dio próprio, São Januário, mas foi 

vetado pelo regulamento. Então, 
obviamente, não faria sentido dar 
a vantagem do Flamengo jogar as 
duas partidas no estádio em que 
manda seus jogos o ano inteiro.

A reunião, em si, não foi tão 
tensa como em épocas anteriores 
de Vasco x Flamengo nos basti-

dores da federação. Mas não quer 
dizer que a queda de braço tenha 
terminado.

A perspectiva vascaína envol-
ve elementos técnicos, comerciais 
e financeiros.

Em contrapartida, o Flamen-
go vê contradições de um rival que 

já brigou até na Justiça para jogar 
no Maracanã e tem jogadores que 
não gostam do gramado sintético.

O Vasco revelou que tentou 
negociar com o Flamengo as con-
dições para usar o Maracanã, no 
domingo, mas não teve resposta. 
E como o regulamento do Cario-
ca estabelece que os clássicos acon-
teçam no formato 50/50, São 
Januário foi vetado, restando ao 
Vasco o Maraca ou o Engenhão. 
E como o Cruz-maltino vem fa-
zendo bons jogos no Engenhão, 
acabou sendo a escolha óbvia. A 
medida tira o Flamengo de um 
ambiente em que está acostuma-
do a jogar. 

O incômodo do Vasco tam-
bém passa pelas exigências da ges-
tão do Maracanã de vetar o direito 
a explorar camarotes, alimentos e 
bebidas, estacionamentos.

Com o Vasco fazendo valer 
seu direito, o Bepe avisou que seria 
preciso fechar os dois setores atrás 
dos gols no Nilton Santos.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/ Vasco

Zelenski quer proteção contra a Rússia em negociações

Clássico dos Milhões começou agitado nos bastidores

Cessar-fogo é debatido, mas a guerra continua
Enquanto seus líderes ne-

gociam com os EUA, Rússia e 
Ucrânia escalaram na quarta 
(26) a guerra aérea entre os dois 
países, em conflito desde que 
Vladimir Putin invadiu o vizi-
nho em 2022.

Os russos lançaram 177 
drones contra as regiões de 
Kiev, Kharkiv, Kirovohrad e 
Sumi, mirando principalmen-
te a infraestrutura energética. 
A área de Dnipopetrovsk tam-
bém foi sofreu apagões. Os 
ucranianos disseram ter derru-
bado 110 aparelhos, enquanto 

outro 66 foram afetados por 
contramedidas eletrônicas.

Desde a semana passada, 
Putin tem aumentado a inten-
sidade de ações com aviões-ro-
bôs, inclusive com o maior ata-
que da guerra até aqui com eles, 
no domingo (23), véspera do 
terceiro aniversário do conflito. 
Nesta quarta, houve ao menos 
duas pessoas mortas.

De seu lado, as forças de 
Volodimir Zelenski reagiram 
com mais força nesta madruga-
da, após ataques mais tímidos 
desde russos e americanos sen-

taram-se sozinhos à mesa para 
negociar o fim da guerra na 
Arábia Saudita, na terça retra-
sada (18).

O Ministério da Defesa russo 
disse ter derrubado 127 drones 
lançados contra o país durante a 
noite - o total de aparelhos nunca 
é divulgado. O foco foi a região 
de Krasnodar, no sul do país, 
onde Kiev mirou o porto e a re-
finaria de Tuapse, no mar Negro.

Segundo relatos de mora-
dores em canais de Telegram, 
houve ao menos 40 explosões 
na região enquanto a artilharia 

antiaérea trabalhava. A refina-
ria de Tuapse é a maior do mar 
Negro, e já foi alvejada antes 
por drones. Ainda não há in-
formação sobre danos.

O ataque obrigou o fecha-
mento do aeroporto de Sochi, 
a 150 km descendo a costa, o 
principal da região, para evitar 
incidentes como a derrubada 
de um avião azeri, abatido no 
dia do Natal durante um ataque 
com drones pela defesa antiaérea 
russa em Grozni (Tchetchênia).

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Neymar brilhou na vitória 
contra a Inter de Limeira, e 
agora tenta manter sua “mé-
dia” e levar o Santos a mais 
uma final de Campeonato Pau-
lista. Na primeira passagem, o 
atacante disputou cinco Esta-
duais, e chegou à decisão todas 
as vezes. O Alvinegro Praiano 
levantou o caneco em 2010, 
2011 e 2012, contra Santo An-
dré, Corinthians e Guarani, 
respectivamente.

Todas as conquistas tive-
ram gols de Neymar. O atacan-
te anotou seis em finais de Pau-

listão, sempre em decisões que 
o Santos terminou campeão.

Por outro lado, o Corin-
thians virou a grande pedra 
na chuteira do craque na pri-
meira passagem pelo Santos. 
Os dois vice-campeonatos 
do Paulista foram justamente 
para o rival.

E, este ano, os dois podem 
se enfrentar para “acertar as 
contas” em uma eventual final. 
As duas equipes estão nas quar-
tas de final e têm chance de se 
encontrar tanto na semifinal 
quanto na disputa pelo título. 

Neymar pode ‘se vingar’ do Corinthians
Raul Baretta/ Santos FC.

Neymar pode pegar o Corinthians no Paulistão
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CASO BRASKEM: 
Impacto social abala áreas 

vizinhas, mostra filme
Vítimas têm esperança de que documentário ‘Ainda há moradores aqui’ 

volte a chamar atenção das autoridades para a história delas

por luiz cláudio Ferreira 

-agência Brasil

A saudade, por onde quer que 
olhe, passou a estar nas palavras e 
também no silêncio do vendedor 
de churros Valdemir dos Santos, 
de 54 anos. O maceioense, mora-
dor do bairro do Flexal de Cima, 
que sofre com isolamento socioe-
conômico pela desocupação cau-
sada pelo desastre da Braskem, 
tem a casa e a vida com rachaduras 
desde 2018. 

No dia 3 de março daquele 
ano, houve o primeiro tremor de 
terra causado pela exploração de 
sal-gema pela mineradora. Mais 
do que as rachaduras em espaços 
da casa, um impacto tem sido ain-
da mais difícil de lidar: o econô-
mico, quase sete anos depois que a 
vida virou pelo avesso.

“Somos vítimas do crime am-
biental da Braskem. Mais de 2,5 
mil famílias saíram daqui. Isso 
causou um grande impacto para 
nós”, afirmou Valdemir em entre-
vista à Agência Brasil. Ele diz que 
não aceitou a indenização ofereci-
da pela mineradora, de R$ 25 mil.

Tremores fizeram com que 
moradores de cinco bairros da 
cidade tivessem que deixar suas 
casas. O Flexal, que fica no meio 
do caminho entre essas comuni-
dades, agora tem a aparência de 
“bairro-fantasma”.

Documentário

Histórias como a de Valdemir, 

que permanecem em suas residên-

cias e vítimas do desastre causado 

pela mineradora em Maceió, têm 

destaque no filme documentário 

“Ainda há moradores aqui”, de 42 

minutos de duração.

A obra foi lançada na terça 

(25), às 19h, no Teatro Deodo-

ro, em Maceió. Um debate com 

moradores de áreas atingidas 

sucederá a exibição. O filme 

tem a direção de Tiago Rodri-

gues. Ele avalia que a maior par-

Joédson Alves/Agência Brasil

Local sofre com isolamento socioeconômico pela desocupação causada pelo desastre da Braskem

Frame do filme Ainda há moradores aqui/Divulgação

Documentário conta como vivem moradores que continuam no local isolado e sem recursos

te dos brasileiros desconhece a 

gravidade, as causas e conse-
quências desse crime.

Para evitar que o desastre seja 
esquecido, ele entende que o filme 
pode contribuir com a memória 
do país. “Dar rosto e voz às vítimas 
desse crime perpetrado por uma 
grande mineradora”, afirmou. A 
estimativa é que o desastre afetou 
diretamente 15 mil residências e 
60 mil pessoas da região.

Um dos roteiristas, Maurício 
Macedo, diz que o filme foi gra-
vado no segundo semestre do ano 
passado. Segundo ele, um dos 
contextos que mais chamaram a 
atenção da equipe realizadora foi 
o abalo psicológico, incluindo si-
tuações que evoluíram para doen-
ças como depressão que afetam os 
moradores do local. 

Ele lembra que pessoas que saí-
ram de casa e tinham mais de 30 
anos de história no local recebe-
ram a mesma indenização de quem 
morava havia bem menos tempo. 

“A situação de cada família não 
foi individualizada. No caso do bair-
ro dos Flexais [como é o caso de Val-
demir], eles estão isolados. Esses mo-
radores tiveram um abalo emocional 
muito forte”, afirma o roteirista. 

Risco na borda

O defensor público de Alagoas 
Ricardo Melro acredita que houve 
um subdimensionamento da área 
de risco, visto que imóveis que fi-
cam na borda desse mapa também 
estão com sérios problemas estru-
turais e passando por “extremo iso-
lamento social”.

-Estamos fazendo contato com 
pessoas de fora de Alagoas e do 
Brasil para nos ajudar com os da-
dos que já temos aqui. A comuni-
dade está adoecendo com proble-
mas de saúde mental gravíssimos, 
inclusive de suicídios - alerta. 

Ele explica que houve um acor-
do com a empresa para reurbani-
zar essa área na borda, o Flexal de 
Cima e o Flexal de Baixo. “Os mo-
radores sabem que qualquer mo-
vimento e dinâmica social só vol-
tariam com a população. Cerca de 
80% da população pedem socorro 
para sair de lá”, diz o defensor. 

Há uma estimativa de que 20 
mil casas estão na região do entor-
no das áreas de risco. “Nessa situa-
ção de isolamento, são cerca de mil 
casas, ou cerca de 2,7 mil pessoas.

Para o defensor público, o pro-
grama de compensação financeira 
foi lamentável. “O programa con-

dicionou o pagamento da indeni-
zação do imóvel à aceitação de um 
dano moral tabelado”. O programa 
estipulou R$ 40 mil para todas as 
casas como dano moral e não con-
siderou as particularidades de cada 
família.

Em avaliação

Em relação às obras de revita-
lização no bairro do Flexal, que 
incluem unidade básica de saúde, 
creche e centro de apoio a pesca-
dores, o Ministério Público Fede-
ral aponta que as ações estão sendo 
avaliadas neste primeiro semestre 
para verificar se o objetivo será 
atingido.

Em nota à reportagem, a asses-
soria de comunicação da minera-
dora Braskem alega que atua para 
implementação de medidas so-
cioeconômicas para os bairros dos 
Flexais (de Cima e de Baixo).

“Das 23 iniciativas definidas 
em acordo com as autoridades, 14 
já foram implementadas – como os 
serviços de limpeza urbana e con-
trole de pragas, rota de ônibus e 
transporte escolar exclusivos e gra-
tuitos para os moradores”.

Outras estariam “avançadas”, 
como as obras de construção da 

creche-escola e da unidade básica 
de saúde, em fase de conclusão.

A mineradora argumenta ainda 
que o pagamento de indenizações 
por ilhamento social já foi feito 
para mais de 99% das famílias, mo-
radores e comerciantes. 

“Além disso, em novembro de 
2022, a Braskem repassou R$ 64 
milhões ao município, para a adoção 
de medidas adicionais”. A compa-
nhia ressalta que a região dos Flexais 
é “constantemente monitorada” e, 
segundo estudos técnicos, não apre-
senta movimentação de solo associa-
da ao afundamento do terreno. 

A respeito das áreas de risco, a 
mineradora informou que cerca de 
40 mil moradores da área de deso-
cupação definida pela Defesa Civil 
em 2020 foram realocados de for-
ma preventiva. Outra informação 
é que o programa de compensação 
financeira teve até o fim de janeiro 
19.189 propostas apresentadas aos 
moradores das áreas de desocupa-
ção, o que representa a totalidade 
dos pleitos recebidos até este mês. 

Sobre o impacto na saúde mental 
dos moradores, a Braskem respondeu 
que disponibiliza serviço de apoio 
psicológico gratuito para as famílias, 
comerciantes e empresários  como 
para a comunidade dos Flexais. 

Memórias

Enquanto isso, o vendedor de 
churros Valdemir dos Santos está 
desanimado. Uma esperança é que 
a história deles volte a chamar a 
atenção, com o lançamento do do-
cumentário e também pelo interes-
se da imprensa em divulgar o caso.

Pelas ruas silenciosas do bairro, 
ele vaga atrás de clientes e das me-
mórias. Tem saudade do lugar em 
que criou os três filhos, das conver-
sas com os amigos, do esforço para 
comprar a casa com a esposa há 23 
anos, e até dos sonhos que ficaram 
para trás.  “Eu tenho muita sauda-
de da vizinhança que a gente tinha 
aqui. Tudo, a praça, a igreja, tudo 
era importante”.
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Folia deve movimentar 
R$ 609 milhões no interior

Campos segue na reposição 
de cabos e troca de lâmpadas

CORREIO FLUMINENSE

Ação acontece em vários bairros

Maioria vem para lazer

Cabo Frio o principal destino

Sondagem do Instituto 

Fecomércio de Pesquisas 

e Análises (IFec RJ) feita 

com 1.099 consumidores 

da Região Metropolitana 

do Rio, entre os dias 17 e 

20 de fevereiro, mostra 

que o carnaval deve mo-

vimentar R$ 609 milhões 

na economia. O gasto 

médio nos quatro dias de 

folia será de R$ 261.

De acordo com a pes-

quisa, dos entrevistados 

que pretendem gastar ou 

já gastaram antecipada-

mente, 86,9% disseram 

que foi ou será com alimen-

tação e bebidas não alcoó-

licas, seguido de 48% com 

bebidas alcoólicas e 38,2% 

com transporte, como 

ônibus, carro particular e 

gasolina. 10,1% pretendem 

gastar ou gastaram com 

fantasias e acessórios.

Equipes de manutenção 

do Programa Brilha Cam-

pos, da Subsecretaria de 

Iluminação Pública, estão 

atuando nos bairros Tape-

ra e na Avenida Lourival 

Martins Beda, no Parque 

Imperial, realizando servi-

ços de cabeamento e re-

posição de redes furtadas.

As equipes seguem 

atuando, também, em 

diferentes bairros e dis-

tritos da cidade, aten-

dendo demandas por 

levantamento do órgão e 

a solicitações do call cen-

ter, serviço disponibiliza-

do para que a população 

possa requerer troca de 

lâmpadas queimadas e 

demais serviços de ma-

nutenção da rede de ilu-

minação pública. 

Nesta semana, as equipes 

seguem cronograma de 

manutenção com servi-

ços sendo executados nos 

bairros Parque Esplanada, 

São Caetano, Novo Jo-

ckey, Ururaí e Cambaíba. 

Também foram atendidas 

as quadras poliesportivas 

do bairro Santa Rosa e a 

Praça da Bananeira, na 

Pecuária, com manuten-

ção da rede e substituição 

de lâmpadas.

Segundo o subsecretário 

de Iluminação Pública, 

Márcio Gonçalo Gomes, a 

população pode solicitar 

serviços de troca de lâm-

padas queimadas, insta-

lação e reparos em vias 

públicas através do call 

center, pelo telefone (22) 

3211-0790. As equipes re-

alizam um levantamento 

das demandas e um cro-

nograma é feito para exe-

cução dos serviços.

Para quem passará o 

carnaval no estado, o 

IFec RJ quis saber o que 

vão fazer nos dias de fo-

lia. 61,6% disseram que 

pretendem descansar e 

aproveitar o tempo livre. 

Já 22,6% tem a intenção 

de trabalhar, enquanto 

15,8% vão para os blocos, 

desfiles de escolas de 
samba e festas.

Perguntados se preten-

dem viajar dentro do es-

tado, 13,9% disseram que 

sim. Cabo Frio deve ser 

o principal destino dos 

entrevistados, com 3,5% 

da preferência. Arraial 

do Cabo, com 1,7% ficou 

em segundo. Dos que 

pretendem viajar den-

tro do estado no carna-

val, 71,8% disseram que 

pretendem se hospedar 

em casa própria ou de 

conhecidos ou familia-

res. Já 9,9% devem ficar 

em pousadas e 5,8% em 

imóvel/quarto alugado, 

sem ser em plataformas 

digitais. Porém, as plata-

formas digitais, como o 

Airbnb têm a preferên-

cia de 5,3%, enquanto os 

hotéis, 4,6%.

Fernando Maia/ Riotur

Iluminação Pública / Divulgação

Região dos Lagos atrai os turistas

Demandas por levantamento do próprio órgão

Governo amplia a 
segurança no entorno 
do Sambódromo

O Governo do Estado inau-
gurou, nesta quarta-feira (26), 
um novo Centro de Comando 
e Controle do 4º BPM (São 
Cristóvão). Equipado com 
tecnologia de última geração, 
equipamento já começa a ope-
rar neste Carnaval, com capaci-
dade para monitorar, 24 horas 
por dia, toda a área do Sambó-
dromo e adjacências.

Mais de 100 câmeras, mui-
tas dotadas com softwares de 
reconhecimento facial e de lei-
tura de placas, estarão instala-
das em pontos estratégicos em 
todo o perímetro das avenidas 
Presidente Vargas e Marquês do 

Sapucaí, transmitindo  imagens 
em tempo real aos  operadores 
da unidade da Polícia Militar 
responsável pelo policiamento 
da área. Serão também transmi-
tidas as imagens de 700 câme-
ras corporais de policiais e de 
helicópteros e drones do Gru-
pamento Aeromóvel (GAM).

“O novo Centro de Co-
mando e Controle do 4º BPM 
demonstra que o investimento 
em tecnologia na área de segu-
rança pública é um caminho 
sem volta. O emprego de re-
cursos tecnológicos tem sido 
fundamental para o êxito do 
policiamento nos últimos me-

gaeventos na capital do nosso 
estado. E, neste carnaval, não 
será diferente”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

Para o secretário da Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar, 
coronel Marcelo de Menezes 
Nogueira, o aparato tecnológi-
co no 4° BPM vai potencializar 
o videomonitoramento reali-
zado pelo Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
cujos operadores monitoram 
todo o território estadual, atra-
vés de mais de 260 mil disposi-
tivos (câmeras e alarmes).

“Vamos ter um olhar espe-
cífico para toda a área do Sam-

Centro de Comando e Controle do 4º BPM vai 
monitorar área com 100 câmeras e leitura de placas

Flávio Almeida/ CCOMSOC

Equipamento reforça o monitoramento 24 horas no perímetro da passarela do samba

Bloco “Não é Não” se 
apresenta na Praça 
arariboia, em Niterói

Castro cria secretaria 
da agricultura Familiar

O bloco “Não é Não!”, orga-
nizado pela Secretaria da Mu-
lher de Niterói, se apresenta a 
partir das 16h desta sexta-feira 
(28), na Praça Arariboia, no 
Centro, reunindo os foliões da 
cidade para pedir mais respeito 
ao público feminino e conscien-
tizar contra o assédio sexual no 
Carnaval. O tema “Uma palavra 
basta”, composta por Carolina 
Vergara e Nilze Benedicto, foi 
eleita a melhor marchinha em 
votação popular organizada pela 
Secretaria da Mulher, em parce-
ria com a Fundação de Arte de 
Niterói (FAN).

A iniciativa buscou promo-
ver a criação musical com foco 
em temas relevantes, como 
respeito, diversidade e inclu-
são. Ao todo, 36 candidatos e 
candidatas se inscreveram na 
competição de marchinhas. As 
composições contemplaram 
palavras-chave, como mulher, 
prevenção, assédio, respeito e 
importunação.

A banda Um Amô, formada 
por quatro mulheres pretas, rit-
mistas e multi-instrumentistas 
do mundo do samba, vai botar 
o público pra dançar e cantar a 

marchinha vencedora, além de 
tocar outras músicas do reper-
tório de carnaval. O quarteto 
é formado por Thalita Santos 
(surdos), Mari Braga (voz, ca-
vaco e violão), Alanna Marinho 
(tamborim) e Bia Tinoco (cai-
xa). A banda tem como objeti-
vo inspirar e empoderar outras 
mulheres através do amor que 
elas sentem pelo ritmo, que-
brando paradigmas, resistindo 
de diversas formas e reafirman-
do que lugar de mulher é, sim, 
onde ela quiser.

A secretária municipal da 
Mulher, Thaiana Ivia, ressaltou 
a importância da iniciativa po-
pular para conscientizar o pú-
blico sobre o assédio sexual e o 
desrespeito.

Quem quiser participar po-
derá levar sua própria camisa 
para personalizar seu look car-
navalesco no local, com as ofi-
cineiras de customização de ca-
misas, Quelli Quintanilha, e de 
adereços de cabeça, Wyna Cas-
tanheira. Vale lembrar também 
que os foliões devem levar seu 
copo ou garrafa para se hidratar 
no ponto de água instalado pela 
prefeitura em frente às barcas.

Com foco no desenvolvi-
mento do interior e no forta-
lecimento da economia local, 
o governador Cláudio Cas-
tro criou, sem aumento de 
despesas, a Secretaria de De-
senvolvimento Regional do 
Interior, Pesca e Agricultura 
Familiar (SEDIPAF). A cria-
ção da nova pasta foi publi-
cada no Diário Oficial desta 
quarta-feira (26). Ela será co-
mandada por Jair de Siqueira 
Bittencourt.

“A secretaria será funda-
mental para integrar políticas 
públicas e fortalecer a econo-
mia do interior. Nosso obje-
tivo é apoiar quem produz, 
gerando emprego, renda e 
desenvolvimento sustentável 
para as regiões mais afastadas 
da capital. Tenho um olhar es-
pecial para o interior, acredito 
que só existe um estado forte 
com um interior forte, e por 
isso trabalhamos para desen-
volvê-lo”, afirmou o governa-

dor Cláudio Castro.
A secretaria terá a missão 

de estruturar e desenvolver a 
cadeia produtiva do interior, 
promovendo a integração entre 
agentes. Além disso, atuará no 
fortalecimento da agricultura 
familiar – atividade essencial 
para a segurança alimentar, a 
geração de renda e a sustenta-
bilidade no campo.

Quem é o secretário?
Natural de Itaperuna, Jair 

é advogado e deputado es-
tadual. Iniciou seu primeiro 
mandato em 2014, tendo pre-
sidido a Comissão de Saúde 
da Alerj. Também integrou 
as comissões de Tributação, 
Controle da Arrecadação Es-
tadual e de Fiscalização dos 
Tributos Estaduais; e de Agri-
cultura, Pecuária e Políticas 
Rural, Agrária e Pesqueira. 
Em 2017, foi secretário esta-
dual de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Abastecimento.

Alex Ramos

Bloco fala sobre o assédio a mulheres no Carnaval

Exposição na sapucaí 
vai abordar o racismo

Uma exposição com ilus-
trações do artista visual Luang 
Senegambia, no túnel de aces-
so ao setor ímpar da Marquês 
de Sapucaí, vai levar o público 
a uma reflexão sobre o racismo 
e suas ramificações e formas 
de se combater a discrimina-
ção racial. A iniciativa do Sesc 
RJ, com apoio da Liesa, Liga 
RJ e RioTur, poderá ser vista 
todos os dias dos desfiles. 

A mostra digital “Guia da 
Folia: caminhos antirracis-
tas no Carnaval” apresentará, 
de forma didática e lúdica, o 
conteúdo do Guia Antirra-
cista, publicação do projeto 
Consciências, do Sesc, que 

discute questões de raça e do 
racismo estrutural brasileiro. 
O conteúdo da exposição será 
acompanhado de ilustrações 
de artista carioca, radicado em 
Salvador, que utiliza a técnica 
da colagem digital em suas 
obras. As obras serão dividi-
das em “alas”, em referência ao 
desfile das escolas de samba. 

Sobre os trabalhos, será 
aplicada uma camada tec-
nológica com telas LED e 
backlights, o que propiciará 
um ambiente imersivo com cor 
e brilho. Além da exposição, o 
guia impresso será distribuído 
em versões português, inglês e 
espanhol.

bódromo, da concentração à 
dispersão. Nos dois pontos de 
revistas, instalados nas duas 
entradas do público para as-
sistir aos desfiles das escolas de 
samba, teremos, por exemplo, 
câmeras com reconhecimen-
to facial. Todo esse aparato na 
área do Sambódromo vai faci-
litar muito a missão dos opera-
dores do CICC que poderão se 
concentrar em outras áreas de 
policiamento importantes”, ex-
plicou o coronel Menezes.

Como é o espaço?
Instalado num espaço de 70 

metros quadrados, climatizado 
e adaptado para receber equi-
pamentos tecnológicos, o novo 
centro de operações do 4º BPM 
vai funcionar em três salas con-
tíguas. Numa delas, foram ins-
talados um videowall (de 3,20 
metros de comprimento por 
1,70 metro de altura)  e três 
servidores de última geração. 
Numa outra sala, ficará o setor 
de planejamento da unidade e, 
numa terceira, o centro de pro-
cessamento de dados.

Os três servidores vão possi-
bilitar o emprego de seis siste-
mas distintos: reconhecimento 
facial, leitura de placas, moni-
toramento em tempo real, siste-
ma de alerta, câmeras corporais 
e gerenciamento de celulares 
funcionais.

Fruto de uma parceria com 
empresas da região de São Cris-
tóvão, o Centro de Comando 
e Controle é  o quinto do gê-
nero instalado em unidades 
operacionais de área, que mo-
nitoram bairros da Zona Sul, 
Centro e Zona Norte. Já estão 
em funcionamento centros de 
controle no 19° BPM (Copa-
cabana), 22° BPM (Maré), 23° 
BPM (Leblon) e 41° BPM (Ira-
já). Em breve, outros dois serão 
contemplados: 2° BPM (Bota-
fogo) e 5º BPM (Centro).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Justiça decide pela
libertação de Igor e Thiago  

Palco de ‘Ainda Estou Aqui’, 
Confeitaria Manon vira ‘point’

Clínica de estética fake é interditada

Oficial da PM é morto em assalto

PM reformado muda versão 

Atacados a tiros por um 

policial militar reformado, 

o influenciador do Bota-

fogo, Igor Melo de Carva-

lho e o motorista de apli-

cativo, Thiago Marques 

Gonçalves foram soltos, 

por decisão da juíza Ra-

chel Assad da Cunha, da 

29ª Vara Criminal, ao en-

caminhar cópia do pro-

cesso à Corregedoria da 

Polícia Militar. 

No despacho de sua 

decisão, a magistrada es-

creveu: “Todas as informa-

ções indicam que tanto 

Carlos Alberto quanto Jo-

silene teriam confundido 

os ora custodiados com os 

supostos autores do crime 

de roubo, de forma que os 

indícios de autoria restam 

totalmente esvaziados, 

impondo a imediata sol-

tura dos custodiados”.

Palco da gravação de ce-

nas do celebrado filme 
‘Ainda Estou Aqui’ – pres-

tes a passar pelo crivo do 

Oscar, no próximo do-

mingo (2) – a tradicional 

Confeitaria Manon, loca-

lizada na Rua do Ouvidor 

(Centro), do alto dos seus 

mais de 80 anos, acaba 

de se tornar o novo ‘point’ 

carioca, o que tornando, 

ainda mais irresistível, a 

‘prata da casa’, o pão ma-

drileno, doce que é una-

nimidade entre os clien-

tes mais assíduos. 

A ‘redescoberta’ do es-

tabelecimento reforça seu 

perfil de ponto de referên-

cia do Centro histórico ca-

rioca, agora transformado 

em set de dois momentos 

marcantes, antes e após 

o desaparecimento do 

deputado federal Rubens 

Paiva, nos porões da dita-

dura militar, em 1972.

O sucesso estrondo-

so do filme que remonta 
esse crime não elucidado 

está patenteado pela in-

dicação tripla ao topo da 

Academia do Cinema.  

Sem apresentar profissio-

nal habilitado a realizar 

procedimentos, licen-

ça sanitária ou alvará de 

funcionamento, a ‘clínica’ 

Estética Soberanas, no 

Recreio dos Bandeirantes 
(Zona Oeste), foi interdita-

da, nessa terça-feira (25), 

por policiais da Delegacia 

do Consumidor (Decon) – 

em conjunto com a Sed-

con, Procon-RJ e o Institu-

to Municipal de Vigilância 

Sanitária (Ivisa-Rio) – re-

sultando na apreensão de 

prescrições de injetáveis 

e 7,23 kg de produtos im-

próprios para uso. Uma 

funcionária foi conduzida 

à delegacia para prestar 

depoimento.

Vítima de latrocínio, o 

tenente-coronel da PM 

Carlos Vidal Martin da Sil-

va, de 52 anos, foi morto 

na noite desta terça-feira 

(25), no Jardim América 

(Zona Norte). Ao sair de 

uma loja, na Avenida Me-

riti, nas proximidades da 

Avenida Brasil, o oficial 
foi abordado por bandi-

dos armados, mas acabou 

sendo baleado no peito, 

quando reagiu à investi-

da. O assassinato à quei-

ma roupa foi presenciado 

pela sua mulher, que não 

ficou ferida. 
O pm chegou a ser le-

vado ao Hospital Getúlio 

Vargas, na Penha, mas não 

resistiu aos ferimentos.  

Autor dos dois tiros que 

atingiram o influenciador 
Igor Melo de Carvalho, o 

policial militar reformado 

Carlos Alberto de Jesus 

– em combinação com 

a mulher, a cabeleireira 

Josilene da Silva Souza 

– alterou, na tarde dessa 

terça-feira (25), a versão 

original de seu depoi-

mento na 22ª DP (Penha), 

de que Igor estaria ar-

mado, para outra, de que 

este teria feito um movi-

mento suspeito, na altura 

da cintura. 

Para justificar os dis-

paros, Carlos Alberto afir-
mou que teria ‘ordenado’ 

a parada dos dois homens, 

sem ter sido obedecido.  

CDDHC

Riotur 

Libertação de mototaxista foi cercada de emoção

Locação do filme se tornou ‘queridinha’ do público

POR MARCELLO SIGWALT

‘Exército’ de 400 técnicos da 
Light ‘caça gatos’ na cidade
Contingente da companhia buscou identificar ligações clandestinas 

Por Marcello Sigwalt

Um verdadeiro ‘exército’, 
formado por 400 especialistas 
da Light – com o apoio da Po-
lícia Civil e do 2º Batalhão da 
Polícia Militar – foi mobiliza-
do para identificar e eliminar 
irregularidades no consumo de 
energia (os chamados ‘gatos’), 
em residências e estabeleci-
mentos comerciais de bairros 
da Zona Sul (Lapa, Glória, Ca-
tete, Flamengo e Botafogo) e 
do Centro da cidade. Ao todo, 
foram realizadas 2.135 ações de 
verificação da situação das uni-
dades, das quais, em 11 delas 
foram encontradas irregulari-
dades, em estabelecimentos de 
grande porte, sem contar qua-
tro registros policiais.

Em um dos casos, na Rua 
Bambina, em Botafogo), a 
inspeção identificou desvio de 
energia em um estabelecimen-
to, que funcionava como bar e 
restaurante no térreo, brechó 
no primeiro lugar e residên-
cia no segundo. No complexo 
multifuncional havia freezers 
e aparelhos de ar-condiciona-
do de grande porte, conecta-
dos à rede da concessionária, 
mas a correta medição do con-

sumo de energia. O responsá-
vel pelo imóvel foi conduzido 
à delegacia para prestar escla-
recimentos. Paralelamente, 
uma agência móvel da com-
panhia, estacionada na Praça 
Paris, na Glória, realizou 25 
atendimentos a clientes, o que 
incluiu atualização cadastral, 
troca de titularidade e parcela-
mento de débitos.

Prejuízos – A escalada de 
ligações ilegais ou clandestinas 
pode ser medida pela informa-
ção de que, apenas em janeiro 
deste ano, a Light teve de subs-
tituir mais de 1.150 transfor-
madores, por conta de furtos 
de energia elétrica, o que cor-
respondeu a um prejuízo esti-
mado em R$ 40 milhões. Com 
o calor extremo, devido às mu-

danças climáticas, o problema 
se agrava, uma vez que a rede 
elétrica fica sobrecarregada, o 
que leva o superaquecimento e 
posterior queima de transfor-
madores, falta de luz, incêndios 
e acidentes.

Os ‘gatos’ acarretam instabi-
lidade à distribuição de energia 
na rede, que pode sofrer quedas 
mais constantes.  

Light

Ligações clandestinas impõem prejuízo anual de R$ 1,2 bilhão à concessionária de energia

Teste vira um ‘show de luzes’
Objetivo é garantir qualidade da iluminação durante os desfiles 

A RioLuz preparou uma 
grande operação para garantir 
iluminação de qualidade du-
rante os desfiles das escolas, no 
Sambódromo. Com cinco noi-
tes de desfiles, as agremiações 
poderão aproveitar todos os 
recursos da iluminação cênica 
para potencializar suas apre-
sentações. Bem programado e 
sincronizado, o show de luzes 
destaca as apresentações das es-
colas de samba, transformando 
a passarela em um verdadeiro 
palco de emoções e cores.

O espetáculo de luzes é 
coordenado por uma equipe es-
pecializada, que opera o sistema 
a partir de uma sala de controle 
localizada no setor 10 do Sam-
bódromo. Com o auxílio de 
tecnologia de ponta, incluindo 
equipamentos de programação 
em 3D, o projeto conta com 
570 refletores, sendo 510 dire-
cionados à pista, além de três 
moving lights e três refletores 
RGBW posicionados sobre as 
arquibancadas. A infraestrutu-
ra inclui ainda 24 quilômetros 
de fibra óptica e 14 câmeras 
para monitoramento.

No entorno, 100 câmeras 
foram posicionadas entre a 
Avenida Francisco Bicalho e a 
Central do Brasil, reforçando 
a segurança e a gestão da ilu-
minação. As áreas de concen-
tração e dispersão também re-
ceberam reforço, beneficiando 
locais como o Viaduto 31 de 
Março, a Central do Brasil e 
estações de metrô.

Além disso, uma equipe 

de 80 colaboradores estará de 
plantão, com seis equipes de 
caminhões cesto-aéreo prontas 
para realizar qualquer atendi-
mento imediato. Para garantir 
a passagem segura dos carros 
alegóricos das escolas de samba 
rumo à Marquês de Sapucaí, a 
RioLuz está promovendo a re-
moção de fiação inutilizada dos 
postes ao longo do trajeto entre 
a Cidade do Samba e a Sapu-

caí, ligando a zona portuária ao 
Centro. A ação, que seguirá até 
o fim do mês, visa eliminar fios 
que possam representar obstá-
culos durante o transporte dos 
carros alegóricos.

Além do Sambódromo, a 
RioLuz também reforça sua 
atuação em outros pontos es-
tratégicos da cidade para ga-
rantir a iluminação pública 
durante a festa.  

RioLuz

Operação visa garantir qualidade de iluminação nos desfiles da Passarela do Samba 

Cozinhas comunitárias 
funcionarão no Carnaval

As 52 Cozinhas Comuni-
tárias criadas pela Prefeitura 
do Rio funcionarão normal-
mente durante o carnaval. De 
segunda-feira a sexta-feira, o 
beneficiário do Prato Feito 
Carioca poderá buscar suas 
refeições na unidade na qual 
está cadastrado. 

De acordo com a coordena-
dora do programa, Aline Gou-
dard, o almoço será distribuído 
no mesmo horário em que é 
servido às pessoas em situação 
de insegurança alimentar. 

“A Prefeitura faz questão 
de manter o programa, mes-
mo nos feriados. Sabemos da 
importância do Prato Feito 
para as pessoas que não têm 
condições de arcar com os 
custos de uma refeição. De 21 
de junho de 2022 até o dia 15 

de fevereiro de 2025, já distri-
buímos 4,7 milhões de refei-
ções no Rio”, explica o secre-
tário municipal de Trabalho e 
Renda, Manoel Vieira. 

Os restaurantes populares 
de Bonsucesso, Bangu e Cam-
po Grande funcionarão nor-
malmente na próxima segunda-
-feira (3), e na Quarta-Feira de 
Cinzas (5). Na terça-feira (4), 
em função do feriado, eles esta-
rão fechados. 

As sete Centrais do Traba-
lhador ficarão fechadas dos dias 
28 a 5 de março. Mas quem qui-
ser cadastrar seu currículo no 
banco de oportunidades da Se-
cretaria Municipal de Trabalho 
e Renda (SMTE), é só acessar, 
pela internet, o link https://
tr.ee/L30k1tDGoz, e fazer o 
seu cadastramento.

JUVRio promove duas 
oficinas em Madureira

Trinta jovens de 15 a 29 
anos que residem em Madurei-
ra, na Zona Norte do Rio, tive-
ram a oportunidade de partici-
par de duas oficinas inéditas no 
Espaço da Juventude do bairro, 
na segunda-feira (24), promo-
vidas pela Secretaria Especial 
da Juventude Carioca ( JU-
VRio). O local é um conheci-
do polo de formação de jovens 
em cursos tecnológicos. Dessa 
vez, o dia foi direcionado para 
turbinar o início da carreira de 
jovens criativos que estão em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho.

À tarde, houve ‘aulão’ de 
marketing para empreendedo-
res com o especialista na área, 
Marcelo Pink. O oficineiro 
tem experiência em auxiliar 
profissionais na área da beleza 

a alavancarem seus negócios 
por meio de estratégias de 
marketing. Marcelo tirou dú-
vidas sobre precificação para 
impulsionar negócios. Os jo-
vens conheceram quais são os 
principais gatilhos mentais do 
marketing e como melhorar a 
comunicação nas redes sociais 
para aumentar vendas. Karen 
Ferreira, que é formada na 
área, estava em busca de apro-
fundar seus conhecimentos 
e encontrou na oficina uma 
oportunidade.

“Foi muito rica e vou aplicar 
no meu negócio de mídias so-
ciais tudo que eu aprendi e que-
ro passar esse conhecimento 
para meus familiares e amigos 
que também são empreendedo-
res”, destacou a jovem morado-
ra de Madureira.
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Condomínio em Vila 
Margarida será reformado
Cláudio Castro assinou documento pelo início das obras em Itaguaí

Uma parceria da Prefeitu-
ra de Itaguaí com o governo 
do estado do Rio de Janeiro 
viabiliza uma obra no Con-
domínio Residencial Village 
Brisamar, em Vila Margari-
da, Itaguaí. O projeto, que 
beneficiará aproximadamen-
te 2 mil moradores, tem pra-
zo de execução de 10 meses 
e investimento estimado em 
R$ 5 milhões.

O governador Cláudio Cas-
tro veio a Itaguaí na manhã da 
última segunda-feira (24) para 
assinar a ordem de início das 
obras. A solenidade contou 
com a presença do prefeito in-
terino de Itaguaí, Haroldo Je-
sus; além de secretários munici-
pais e vereadores.

Também compareceram o 
presidente da Companhia Es-
tadual de Habitação do Rio de 
Janeiro (CEHAB-RJ), Reginal-
do Jardim; os deputados Fábio 
Silva (estadual) e Luciano Viei-
ra (federal) e o presidente em 
exercício da Câmara Municipal 
de Itaguaí, vereador Fabinho 
Taciano.

O projeto prevê a revitali-
zação estrutural, hidráulica e 
elétrica dos 24 blocos do con-
domínio, que abriga 480 apar-
tamentos.

O prefeito interino Harol-
do Jesus ressaltou a parceria 
entre o município e o governo 

estadual para viabilizar projetos 
estruturais essenciais para Ita-
guaí. Além das obras no Village 
Brisamar, a retomada das obras 
na RJ-099 e no Hospital São 
Francisco também tem o apoio 
do estado do RJ. 

“Desde o início da nossa 
gestão, buscamos essa parceria 
para destravar projetos funda-
mentais para a cidade”, afirmou 
Haroldo Jesus.

Cláudio Castro destacou a 
importância econômica local: 
“Itaguaí é um município es-
tratégico para o nosso estado, 

e estamos comprometidos em 
transformar essa cidade em um 
exemplo de desenvolvimento e 
qualidade de vida”, discursou o 
governador.

Com o início imediato das 
obras, a expectativa é que os mo-
radores do Village Brisamar pos-
sam em breve contar com um es-
paço revitalizado e mais digno.

Além das obras no Condo-
mínio Village Brisamar, a prefei-
tura se concentra na retomada 
de dois projetos essenciais para 
Itaguaí: a reforma do Hospital 
Municipal São Francisco Xavier 

e a revitalização da RJ-099.
A determinação no governo 

interino é manter esses dois pro-
jetos em andamento.

Em relação ao hospital, a 
obra esteve parada por meses e 
no final de janeiro os trabalhos 
recomeçaram.

Quanto à revitalização da 
RJ-099 (a Reta de Piranema), 
um entrave jurídico interrom-
peu temporariamente a obra, 
mas o governador Cláudio Cas-
tro afirmou em Itaguaí que de-
pois do Carnaval as atividades 
também recomeçam.

Italo Dornelles / Comunicação PMI

Cláudio Castro e Haroldo Jesus assinaram documento que oficializou o início das obras

Belford Roxo inicia programação de carnaval 
nos serviços de convivência dos Cras

A Secretaria de Assistência 
Social, Cidadania e Combate 
à Fome de Belford Roxo deu 
o pontapé inicial, na última 
segunda-feira (24), na folia de 
Carnaval aos usuários do Ser-
viço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (SFCV) 
dos Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras). 

O primeiro baile de carna-
val animou as pessoas assistidas 
pela unidade da Areia Branca.

A festividade na praça do 
bairro promoveu o fortalecimen-
to de vínculos dos usuários, que 
junto com a secretaria e por ini-
ciativa própria ficaram responsá-
veis pela ornamentação, decora-
ção, música e deliciosos sucos e 
bolos para os participantes. 

O secretário Diogo Bastos 
explicou a importância desse 
tipo de ação.

“A realização de eventos 
desse tipo ajuda a fortalecer a 
integração comunitária, pro-
movendo a interação entre as 
pessoas que utilizam os serviços 
e os profissionais que trabalham 
nas unidades. Uma iniciativa 
que pode promover a inclusão 
social, a diversão e o lazer, e a 

quebra de estigma em relação 
aos serviços de assistência so-
cial”, explicou o secretário.

Marchinhas de 

carnaval

A servidora pública aposen-
tada Cleuza Moraes, 74 anos, 
era uma das mais animadas com 
as marchinhas de carnaval na 
Praça de Areia Branca.

“Participo de todas as ati-
vidades do Cras, gosto muito 

do artesanato e da recicla-
gem. As pessoas têm uma 
ideia errada de que os Cras 
são só para Bolsa Família e 
serviços sociais. E não é só 
isso, tem muitas atividades 
legais para desfrutarmos. 
Agora eu quero é aproveitar a 
vida”, destacou Cleuza.

A também frequentadora 
do Cras Areia Branca, Euni-
ce Maria da Silva, reforçou o 
comentário da amiga Cleuza, 

destacando as muitas ativida-
des interessantes e produtivas 
da unidade, como, palestras, 
orientações, artesanato, pas-
seio, coral, atividades, pintura, 
entre outros.

Na quarta-feira (26), o even-
to foi realizado no API/CRAS 
Babi , às 14h. Já nesta quinta-fei-
ra (27), o CRAS do Wona, às 
10h, receberá o baile pré-carna-
val, e à tarde, às 14h, será a vez da 
unidade do Vale do Ipê.

Erick Amaral/PMBR

O secretário Diogo Bastos se divertiu com funcionários e com o pessoal que usa o Cras

CORREIO DA BAIXADA

Operação contra o tráfico e 
roubo em São Leopoldo

Praça do Barão é revitalizada 
em Duque de Caxias

Recuperação do espaço público

Nilópolis debate meio ambiente

‘Linha Direta com Canella’

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secreta-

ria Municipal de Transpor-

tes, apoiou na terça (25) 

uma operação de policiais 

militares do 39º BPM (Bel-

ford Roxo) contra o tráfico 
de drogas que atua na Co-

munidade São Leopoldo. 

Sete suspeitos foram pre-

sos e um menor foi apre-

endido. Dois carros e cin-

co motocicletas roubadas 

foram recuperadas pelos 

agentes e removidos para 

o Depósito Público Muni-

cipal pela Secretaria Mu-

nicipal de Transportes.

Na ação realizada na 

Estrada das Pedrinhas, 

entre os suspeitos presos, 

estava o líder do tráfico de 
drogas local, Andrey Levi 

de Barros Silva, 32 anos, 

conhecido pelo apelido 

de “Da Redley”.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, em parceria com o 

Governo do estado, inau-

gurou na segunda (24), a 

revitalização da Praça do 

Barrão, no bairro Dr. Lau-

reano. Localizado na Tra-

vessa Ipanema, o espaço 

de lazer foi completamen-

te reformado, recebendo 

um moderno campo de 

grama sintética, urbaniza-

ção do entorno com piso 

intertravado com rampas 

para maior acessibilidade, 

além da construção de um 

novo vestiário moderno e 

funcional. O projeto tam-

bém incluiu a reforma das 

residências ao redor da 

praça, com reboco e pin-

tura, além da instalação 

de novas mesas e bancos 

para áreas de convivência 

e um novo paisagismo, 

tornando o ambiente ain-

da mais acolhedor para os 

moradores.

O prefeito Netinho Reis 

ressaltou a importância 

das reformas de praças e 

afirmou o compromisso 
de entregar grandes obras 

à população. 

“A recuperação dos espa-

ços públicos é fundamen-

tal para a qualidade de 

vida da nossa população. 

Estou muito feliz com 

essa entrega de praça, 

mas vem muito mais por 

aí. Estamos inauguran-

do creches e escolas, or-

ganizando o salário dos 

servidores, realizando 

mutirões de saúde, é um 

governo que começou a 

200km por hora. Esse é 

nosso compromisso com 

a população e em breve 

vamos entregar a canali-

zação do canal Jacatirão 

para a população dessa 

região”, afirmou o prefeito 
Netinho Reis na cerimô-

nia de inauguração.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Nilópolis, por 

intermédio da Comissão 

de Implementação e Mo-

nitoramento do Progra-

ma Municipal de Educa-

ção Ambiental (PROMEA), 

reuniu autoridades locais 

e educadores engajados 

na causa para tratar do 

fortalecimento das ações 

intersetoriais voltadas à 

conscientização ambien-

tal. Durante o encontro, 

também foram discutidas 

estratégias para imple-

mentação de políticas pú-

blicas no município.

O PROMEA pretende 

ampliar a educação am-

biental em escolas, espaços 

públicos e comunidades.

A ação contou com in-

formações passadas pelo 

canal de comunicação 

criado pelo prefeito Már-

cio Canella, o ‘Linha Direta 

com Canella’, que recebe 

denúncias de moradores 

de Belford Roxo. “Esse tem 

sido um canal de comuni-

cação muito importante 

criado pelo prefeito Canella 

que os moradores tem en-

viado muitas denúncias 

demonstrando a confiança 
e a credibilidade da inicia-

tiva”, destacou o secretário 

municipal de Transportes, 

Luiz Leonardo Brito. Foram 

apreendidos ainda, quatro 

pistolas, rádios de comuni-

cação e grande quantidade 

de drogas.

Jeovani Campos / PMBR

Prefeitura de Duque de Caxias

Polícia apreendeu dois carros roubados em São Leopoldo

Prefeito Netinho Reis participou da reinauguração
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SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO 
DE INTERESSE SOCIAL

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo 
como objeto: Elaboração de Projeto Executivo e Execução de Obras 
para Pavimentação e Drenagem da estrada do Quixabá, bairro: 
Quixaba, município de Campos dos Goytacazes.

MODALIDADE: Concorrência Eletrônica CN-/SEHIS nº 01/2025. 
TIPO: Maior Desconto 
DATA DA ABERTURA: 10/04/2025.
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br  
PROCESSO Nº SEI-490001/000101/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço ele-
trônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://www.rj.gov.
br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, poderá o Edital 
ser adquirido uma via em meio digital mediante a permuta de 01 
(um) PENDRIVE DE 64G no Campo de São Cristóvão nº 138, São  
Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. Ressaltamos que para 
a retirada física do Edital, o licitante deverá trazer um pendrive de sua 
escolha, lacrado, para gravação do edital e anexos. 

SECRETARIA DE ESTADO DO 
AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

COORDENADORIA DE CONVÊNIOS, CONTRATOS E LICITAÇÕES

AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 001/2025.

TIPO: Menor Preço Global

OBJETO: Contratação de serviço de engenharia para o enfrenta-

mento a situações emergenciais ocasionadas por eventos climáticos 

extremos em todo o território do Estado do Rio de Janeiro, e inclui o 

aluguel de máquinas e veículos, fornecimento de materiais, insumos 

e mão de obra necessários à execução dos serviços, e a execução 

de serviços complementares de topografia e sondagem, por meio do 
Sistema de Registro de Preços (SRP).

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br

DATA: 17/03/2025 às 14h00.

PROCESSO Nº. SEI-070001/002898/2024.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.rj.

gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://www.

gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, Licitações e Contratos | 

Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade (www.rj.gov.br) podendo ser 

retirado, na Av. Venezuela nº 110/5º andar, Saúde, Rio de Janeiro/RJ.
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A temporada de 2025 come-
çou de maneira excelente para o 
piloto petropolitano Matheus 
Theisen. No último sábado (22), 
ele fez sua estreia na Copa ECPA, 
realizada no autódromo do Es-
porte Clube Piracicabano de 
Automobilismo, em Piracicaba, 
e conquistou um lugar no pódio. 
Matheus terminou a primeira 
etapa da competição em segundo 
lugar, nas duas corridas disputa-
das. Matheus largou na segunda 
posição (P2) após registrar um 
tempo de 1:13.800 no Qualify 
(treino de classificação). Apesar 
de ser estreante na Copa ECPA, 
ele conseguiu gerenciar bem os 
desafios da nova categoria e so-
mou pontos importantes para a 
temporada. A largada da primei-
ra corrida aconteceu às 11h30, e 
a da segunda, às 13h30. A etapa 
contou com a participação de 
sete pilotos, e Matheus competirá 
durante o ano com o carro nº 99. 
“Após o primeiro treino, fizemos 
alguns ajustes no carro para me-

lhorar nossa entrada nas curvas, e 
isso fez uma grande diferença na 
pilotagem durante a etapa”, afir-
mou Matheus.

Ao contrário da Fórmula Vee 
Open, categoria que Matheus 
competiu em 2024, na Copa 
ECPA, os pilotos podem ajustar 
partes do veículo para melhorar 
seu desempenho durante as corri-
das. Com temperaturas superio-
res a 30ºC em Piracicaba, o maior 
desafio do piloto foi manter a 
concentração. “Nesta primeira 
etapa, não diria que encontrei 
grandes obstáculos nas duas cor-
ridas. O que mais me preocupei 
durante as provas foi manter a 
regularidade dos tempos, espe-
cialmente na segunda corrida, 
quando o calor estava mais forte 
e o carro derrapava mais nas cur-
vas”, explicou o piloto.

Matheus também destacou a 
importância do apoio para garan-
tir o sucesso na temporada. “No-
vos patrocinadores será essencial 
para a temporada”, revelou.

Matheus theisen 
estreia com pódio na 
Copa eCPa

Divulgação

Atleta terminou a 1ª etapa da competição em 2º lugar

TCE aprova contas de 2023 
de Bomtempo com ressalvas
Conselheiros acompanharam o voto de Marcelo Verdini

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro (TCE) 
aprovou as contas de 2023 do 
ex-prefeito de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo, com algumas ressal-
vas e determinações. A decisão 
foi tomada na tarde desta quarta-
-feira (26), após sessão em que os 
conselheiros seguiram o voto do 
relator, Marcelo Verdini Maia. 
Apesar de o Corpo Instrutivo e o 
Ministério Público de Contas te-
rem identificado três possíveis ir-
regularidades nas contas, o relator 
Marcelo Verdini Maia discordou 
da análise técnica e aprovou as 
contas de Bomtempo. A aprova-
ção veio com oito determinações e 
uma recomendação ao município. 
Agora, as contas serão enviadas à 
Câmara Municipal de Petrópolis 
para análise final.

Em sua fala durante a sessão, 
o ex-prefeito Rubens Bomtempo 
agradeceu pela oportunidade de 
se manifestar e, ao final da ex-
posição do conselheiro Marcelo 
Verdini, retirou o pedido de sus-
tentação oral.

Parecer do Corpo 
Instrutivo

Em documento datado de 
10 de outubro de 2024, o Corpo 
Instrutivo do TCE apontou três 
possíveis irregularidades e emi-
tiu parecer contrário à aprova-
ção das contas. Entre os pontos 
mencionados estavam: a falta 
de envio da lei autorizativa para 
a operação de crédito realizada 
pelo município, o não cumpri-
mento do mínimo de 70% de 
recursos do Fundeb para a re-
muneração de profissionais da 
educação básica, e a insuficiên-
cia de caixa dos recursos vincula-
dos pela Lei n.º 12.858/13 para 
educação e saúde.

Na ocasião, o Ministério 
Público de Contas, representa-
do pelo Procurador Henrique 
Cunha de Lima, se alinhou ao 
parecer técnico, sugerindo que a 
terceira irregularidade fosse tra-
tada como improbidade admi-
nistrativa. O TCE deu um prazo 
de 10 dias para que o ex-prefeito 
se manifestasse sobre as questões 
apontadas.

Aprovação das contas
Durante a sessão de 26 de 

fevereiro de 2025, o conselheiro 
Marcelo Verdini Maia apresen-
tou uma nova manifestação do 
Corpo Instrutivo, que conside-
rou as irregularidades 1 e 3 como 
resolvidas, mas manteve a segun-
da como irregular. O Ministério 
Público de Contas concordou 
com o afastamento das primeiras 
irregularidades, mas manteve a 
recomendação de tratar a terceira 
como improbidade. No entanto, 
Verdini Maia votou favoravel-
mente à aprovação das contas, 

mesmo com essas divergências, 
acompanhando por unanimida-
de pelos outros conselheiros.

Ressalvas e 
Determinações

A decisão do TCE inclui oito 
determinações para o município 
de Petrópolis, sendo as princi-
pais:

- Cumprimento do Fundeb: 
O município deve garantir que 
pelo menos 70% dos recursos 
do Fundeb sejam aplicados em 
remuneração de profissionais da 
educação básica.

- Registro Contábil: Deve 
ser feita a correção no registro do 
patrimônio líquido no Balanço 
Patrimonial Consolidado, con-
forme as normas contábeis do 
setor público.

- Planejamento Orçamentá-
rio: O planejamento fiscal deve 
ser aprimorado para cumprir 
as metas fiscais previstas na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO).

- Divulgação das Informa-
ções: O TCE determinou que o 
município disponibilize de for-
ma eletrônica todas as informa-
ções solicitadas pelo Tribunal.

- Controle de Caixa: O muni-
cípio deve garantir que os recur-
sos vinculados à educação e saú-
de, previstos pela Lei 12.858/13, 
estejam com saldo suficiente para 
atender as exigências legais.

- Gastos de R$ 770 mil: Foi 
determinada a correta alocação e 
registro dos recursos gastos fora 
da educação básica.

A recomendação final foi 
para que o município acompa-
nhe o impacto da variação da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL) 
na redução de percentuais exce-
dentes e em relação a eventuais 
receitas temporárias.

A decisão será encaminhada 
ao atual prefeito, Hingo Ham-
mes, e ao presidente da Câmara 
Municipal, vereador Júnior Co-
ruja. O processo será arquivado 
após essas medidas.

Reprodução/TCE-RJ

Ex-prefeito Rubens Bomtempo esteve presente na sessão desta quarta-feira (26)

PETROPOLITANAS

Mudança no parcelamento e 
ocupação do solo 

Quilombo da Tapera critica 
“campanha política”

Limitação no terminal do centro

Método de escuta ativa

Projeto gratuito de terapia 

Apesar de críticas reali-
zadas nesta quarta-feira 
(26), durante a sessão da 
Câmara, o projeto de lei 
que cria o Capítulo III no 
título IV da lei nº 5.3932 de 
uso, parcelamento e ocu-
pação do solo de Petró-
polis foi aprovado pelos 
parlamentares. Ao todo 
foram nove votos a favor e 
três contra. Os vereadores 
que votaram sim foram: 

Carlos Alberto (MDB), Dr. 
Aloísio Barbosa (PP), Jú-
nior Coruja (PSD), Marqui-
nhos Almeida (PP), Thia-
go Damasceno (PSDB), 
Wesley Barreto (PRD) e 
Dudu (União), Tiago Leite 
(PSD) e Gil Magno (PSB). 
Votaram contra o texto: 
Léo França (PSB), Júlia 
Casamasso (PSOL) e Lívia 
Miranda (PCdoB). O proje-
to vai para o executivo.

A comunidade do Qui-
lombo da Tapera divulgou 
na noite desta quarta-fei-
ra (26), uma nota de repú-
dio contra o vereador Jú-
nior Paixão (PSDB), após 
a via da região receber in-
tervenções emergências 
da Secretaria de Obras 
do município. Segundo a 
nota, o parlamentar divul-
gou nas redes sociais que 
a solicitação foi realizada 
pelo seu gabinete, contu-

do, a comunidade divul-
gou o ofício de nº 01/2025 
dos remanescentes do 
Quilombo da Tapera, en-
caminhada ao Sec. Obras 
Maurício Veiga. No pedido 
foi solicitado ao secretário 
cinco caminhões de bico 
corrida e uma máquina 
de motoniveladora. A so-
licitação foi feita no dia 21 
de fevereiro. Essa não é a 
1ª vez que a comunidade 
critica parlamentares.

O vereador Thiago Da-
maceno (PSB) defendeu, 
nesta quarta-feira (26), o 
fechamento da Estação 
Rodoviária Imperatriz Le-
opoldina (Eril), no Cen-
tro. O objetivo é garantir 
maior segurança para os 
usuários do transporte 
público. O parlamentar 
defendeu um modelo 

semelhante ao que ocor-
re no Terminal Itamarati, 
onde os usuários podem 
se deslocar da estação ro-
doviária para o comércio 
local por um determina-
do período e retornar sem 
pagar uma nova passa-
gem. no último domingo, 
um homem foi esfaquea-
do no terminal do centro.

A roda segue um método 
que valoriza a escuta ati-
va e o respeito ao relato 
do outro. Entre as regras 
estão falar sempre em 
primeira pessoa, silenciar 
para permitir que a dor 
do outro ressoe, não dar 
conselhos e não criticar. 
A qualquer momento, 
é possível interromper 

para cantar uma música, 
declamar um poema ou 
compartilhar uma breve 
história, desde que este-
ja relacionada ao tema 
abordado. Com participa-
ção média de 14 pessoas, 
de 17 a 80 anos, a Roda 
de Terapia se consolidou 
como um espaço de tro-
cas especiais. 

A Roda de Terapia Comu-
nitária da Estação Jaquei-
ra, no Vale do Cuiabá, vai 
iniciar suas atividades de 
2025 no dia 13 de março, 
excepcionalmente em 
uma quinta-feira, antes 
de retomar seu cronogra-
ma habitual de encontros 
às terças-feiras, às 9h. Re-

alizada na sala de leitura 
do espaço, a roda é gra-
tuita e aberta a todos. Na 
condução da terapeuta 
Fernanda Pereira de Al-
meida, formada em Tera-
pia Comunitária Integra-
tiva desde 2009, o projeto 
tem se destacado como 
espaço de acolhimento.

Drone 14 bis

Divulgação/CMP

Pagamento também pode ser parcelado

Vereador Junior Paixão é o autor da proposta

POR REDAÇÃO
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos (ETI-
NILESTRADIOL 15 MCG (0,015 MG)+ GESTODENO 60 MCG (0,06 
MG) – COMPRIMIDO REVESTIDO, LIDOCAÍNA CLORIDRATO 2% 
GELÉIA - 30 G - BISNAGA, BROMOPRIDA CLORIDRATO 5 MG/
ML - 2 ML - AMPOLA e LORATADINA 10 MG - COMPRIMIDO), para 
atender à Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/020755/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumo nutricional 
(SUPLEMENTO ALIMENTAR FORMULADO COM UM MIX DE 
LIPÍDEOS E POSSUI ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS ÔMEGA 3 
E 6 - ENSURE PÓ/LATA DE 400G), para atender à Assessoria de  
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/028032/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de suplemento nutri-
cional para pacientes que necessitem de uma nutrição com TGFß-2 
(MODULEN®), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/029517/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 21/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos (AMOXI-
CILINA 50 MG/ML + CLAVULANATO DE POTÁSSIO 12,5 MG/ML - PÓ 
PARA SUSPENSÃO ORAL FRASCO 75 ML A 100 ML, AMOXICILINA 
500 MG + CLAVULANATO DE POTÁSSIO 125 MG-COMPRIMIDO, 
AZITROMICINA 500 MG-COMPRIMIDO REVESTIDO E DIGOXINA 
0,25 MG-COMPRIMIDO), para atender à Coordenação de Medicamen-
tos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/018506/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 21/03/2025, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (COLETOR 
DE URINA DE PERNA), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080017/003258/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.compras. 
rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/pncp/pt-br. Poden-
do também ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Lici-
tação, mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, 
sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, 
informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Mobilidade I 

Conselho I Conselho II

Mobilidade II

Na segunda-feira (24), o 

Prefeito Leonardo Vas-

concellos, e o Secretário 

Municipal de Segurança, 

Ordem Pública e Mobi-

lidade, Sérgio Mauro, se 

reuniram com represen-

tantes da Semove – Fe-

deração das Empresas 

de Mobilidade do Estado 

do Rio de Janeiro , e da 

Viação Dedo de Deus, 

para assinar o termo de 

cooperação técnica para 

a criação do primeiro pla-

no de mobilidade urbana 

da história de Teresópolis. 

Pioneira no município, a 

iniciativa visa estudar o 

cenário do trânsito na re-

gião para criar medidas 

que otimizem os trajetos.

A iniciativa se dá através 

de acordo de cooperação 

técnica, não gerando gas-

tos para os cofres públicos 

municipais e possibilitan-

do que uma demanda 

antiga da sociedade civil 

organizada.

O Conselho Municipal pror-

roga até o dia 10 de março 

o prazo para inscrições de 

entidades interessadas, e 

toda a sociedade civil para 

a participação na Audiên-

cia Pública que definirá a 
nova composição.

Para a participação, os in-

teressados devem enca-

minhar, em formato PDF, 

os seguintes documentos: 

CNPJ (Cadastro Nacional 

de Pessoas Jurídicas); Ata 

de Constituição; Estatuto 

ou Regimento Interno.

A fase inicial dos estudos 

técnicos levará em média 

90 dias para ser realizada 

e após esse período, base-

ado nos resultados apre-

sentados, a fase de testes 

será iniciada. A prefeitura 

vai coordenar.

Ascom/ Teresópolis

Iniciativa se dá através de acordo de cooperação técnica

Prefeitura dá início a criação 
do plano de mobilidade 

CORREIO SERRANO

Carnaval I

Maus-tratos I

Efetivação dos convocados 

Maus-tratos II

Carnaval II

POSSE
A Prefeitura de Três 

Rios, por meio da 

Secretaria Munici-

pal de Administra-

ção e Recursos Hu-

manos, empossa, 

na próxima sexta-

-feira (28), 54 candi-

datos aprovados no 

concurso público 

realizado pelo mu-

nicípio em 2024. 

Entre os convocados estão cozinheiros, profissionais da área 
da saúde, professores e monitores de educação infantil. De 

acordo com a Secretaria de Administração, os convocados já 

entregaram toda a documentação necessária.

A Secretaria de Saúde de 

Três Rios preparou um es-

quema especial de atendi-

mento, para o Carnaval. Du-

rante os dias de evento, um 

‘Posto Médico’ será monta-

do na Praça da Autonomia, 

equipado com um médico, 

equipe de enfermagem e 

ambulância.

Os casos de maus-tratos a 

animais têm sido apurados 

pela Prefeitura de Nova Fri-

burgo e pela Polícia Civil, e 

os responsáveis estão sen-

do punidos. Com a criação 

da Secretaria Municipal de 

Bem-Estar e Proteção Ani-

mal (Sebea) este ano, os 

trabalhos se intensificaram.

Mesmo com o ponto facul-

tativo previsto para o dia 

28, devido às festividades 

de Carnaval, os convocados 

devem comparecer à sede 

da secretaria na data pre-

vista, das 13h às 16h, para 

efetivar a posse. Ao todo, 

serão empossados: 10 co-

zinheiros, dois cuidadores 

sociais, dois orientadores 

de disciplina, dois orienta-

dores pedagógicos, um en-

fermeiro, um fisioterapeu-

ta, um nutricionista, um 

pedagogo, um psicólogo, 

13 monitores de educação 

infantil e 15 professores.

Um dos exemplos é a apu-

ração dos casos de mortes 

de cães por envenenamen-

to no distrito de Amparo. As 

denúncias da comunidade 

são fundamentais para a 

atuação conjunta da prefei-

tura e da polícia. As denún-

cias podem ser feitas pre-

sencialmente na delegacia.

Além do suporte médico, a 

Secretaria também promo-

verá ações preventivas. Pro-

fissionais estarão circulando 
distribuindo preservativos e 

materiais informativos, re-

forçando a importância da 

conscientização e preven-

ção de Infecções Sexual-

mente Transmissíveis.

Divulgação/Ascom

Produtos de vibro banidos 

IFrJ abre processos 
seletivos em Terê

A Pró-reitoria de Extensão 
do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro (IFRJ), em parceria 
com a Fundação Fadema, em 
Teresópolis lançou edital para a 
seleção de assistente social ou pe-
dagogo ou psicólogo para atua-
ção no Projeto Partiu IF 2025 
IFRJ. As inscrições devem ser fei-
tas até próximo dia 3 de março, 
por meio do formulário.

O programa visa promover 

igualdade de oportunidades no 
acesso de estudantes da rede 
pública à Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e 
Tecnológica. As vagas são distri-
buídas entre diversos campi do 
IFRJ, inclusive na nova unidade 
de Teresópolis, e os profissionais 
atuarão como bolsistas, com car-
ga horária de 10 horas semanais 
(40 horas mensais), durante oito 
meses. O valor da bolsa será de 
R$ 1.430 mensais.

Região Serrana registra baixa 
adesão à vacina do HPV
Cenário se repete no Estado, cerca de 54% dos jovens não vacinaram 

Por Leandra Lima

O Estado do Rio de Janei-
ro enfrenta uma baixa adesão 
à vacina contra o Papilomaví-
rus Humano, mais conhecida 
como HPV, recomendado para 
o público-alvo de nove a 14 
anos. Segundo o Ministério da 
Saúde (MS), o Rio, está entre os 
cinco estados, com os maiores 
índices de adolescentes não va-
cinados, sendo 54% dos jovens  
sem o imunizante. Esse cenário 
se repete nos municípios de Te-
resópolis, Nova Friburgo e Pe-
trópolis, localizados na Região 
Serrana, que desde de 2024 en-
frentam uma dificuldade para 
alcançar 90% de imunização de 
todo o grupo recomendado.

Cobertura vacinal
Apesar do panorama, Petró-

polis em 2024, conforme dados 
do MS, foi uma das cidades que 
quase alcançou a meta Nacio-
nal para uma parcela do públi-
co feminino, fechando o ano 
passado com uma cobertura 
de: 93,81% correspondendo à 
meninas de 10 anos; 109, 49% 
para o grupo de 13 anos e 93, 
98 % para as adolescentes de 14 
anos. As demais idades, nove 
(74,3%), 11 (81,09%) e 12 
(87,26%) não bateram a meta. 
Nesse sentido, nenhuma parce-
la masculina atingiu 90%. Na 
média geral, a cobertura do gru-

po feminino ficou em 74,33%, 
já o masculino 54,85%.

Os menores índices são 
registrados em Teresópolis e 
Nova Friburgo. Nos dois muni-
cípios, a adesão maior também 
foi pelo público feminino. Em 
Terê os maiores picos foram en-
tre as idades de: 10 (67,92%), 
11 (74,87%), 12 (62,30%) e 13 
(70,01%). Novamente o mas-
culino ficou abaixo, tendo o 
maior registro no grupo de 13 
anos, com a cobertura de 59, 
73%. Na média geral, a cober-
tura do público feminino ficou 
em 48,72%, já o masculino 
34,81%. Friburgo se manteve 

linear entre as idades recomen-
dadas (9-14), mantendo uma 
cobertura entre as meninas 
acima de 50% e abaixo de 63%. 
Já os meninos oscilaram entre 
34,15% e 59,67%. No geral ba-
teram 54,17% no grupo femi-
nino e 34,15% no masculino.

HPV
Papilomavírus Humano 

(HPV) está associado a casos 
de câncer de útero e de outros 
tipos de câncer, que podem 
atingir homens e mulheres. 
Também é um vírus, que pode 
ser adquirido através de rela-
ções sexuais. De acordo com o 

ministério, o HPV não apre-
senta sintomas na maioria das 
pessoas. Em alguns casos, pode 
ficar latente de meses a anos, 
sem manifestar sinais, ou apre-
sentar manifestações não visí-
veis a olho nu.

O órgão reforça a impor-
tância da vacinação no período 
adequado para, ressaltando ser 
um dos melhores métodos de 
prevenção. As vacinas também 
estão disponíveis para o grupo 
de pessoas entre 15 a 45 anos, 
que tenham sofrido algum tipo 
de violência sexual ou que não 
completaram o ciclo vacinal em 
campanhas anteriores.  

Rovena Rosa/Agência Brasil

Adesão do grupo masculino é menor nos três municípios da Região

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Administração e Re-
cursos Humanos, anunciou 
na terça-feira (25) um reajuste 
salarial de 4,85% para os ser-
vidores públicos municipais. 
O aumento será aplicado já na 
folha de pagamento deste mês, 
incluindo o valor retroativo re-
ferente a janeiro de 2025.

Reajuste par servidores 
concursados

Além do reajuste salarial, 
os servidores concursados 
também receberão um au-
mento significativo no vale 
alimentação, que será reajusta-
do em 50%. A medida visa ga-
rantir melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida 
aos profissionais que atuam 
no serviço público municipal.

O prefeito de Três Rios, 
Joacir Barbaglio, destacou a 
importância do reajuste para 
valorizar os servidores. “Nosso 
compromisso é garantir que os 
servidores municipais tenham 
uma remuneração justa e con-
dizente com o trabalho essen-

cial que desempenham para a 
nossa cidade. O aumento no 
salário e no vale alimentação é 
um reflexo do nosso empenho 
em valorizar esses profissio-
nais”, afirmou.

O secretário municipal 
de Administração e Re-
cursos Humanos, Roberto 
Pitzer, também enfatizou a 
relevância da medida. “Sa-
bemos que a inflação impac-
ta diretamente no poder de 
compra dos servidores, e esse 
reajuste vem para minimizar 
esses efeitos. Além disso, o 
aumento no vale  é um avan-
ço importante para garantir 
melhores condições aos nos-
sos trabalhadores”, ressaltou 
o secretário.

A Prefeitura reforça que 
o reajuste salarial e o incre-
mento no benefício alimen-
tar fazem parte de um con-
junto de ações voltadas para 
a valorização dos servidores 
municipais, buscando sem-
pre melhorias nas condições 
de trabalho e na prestação de 
serviços de qualidade para a 
população de Três Rios.

Prefeitura de 
Três rios anuncia 
reajuste no salário 
dos servidores 

Divulgação/Ascom Três Rios

Vale alimentação, também será reajustado em 50%

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos (DA-
RATUMUMABE 20 MG/ML – 20 ML e DARATUMUMABE 120 MG/ML 
- 15 ML), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/026253/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 19/03/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos (NI-
VOLUMABE 40 MG SOLUÇÃO INJETÁVEL E NIVOLUMABE 100 
MG SOLUÇÃO INJETÁVEL), para atender à Assessoria de Atendi-
mento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/005400/2020
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de fórmulas nutricionais 
infantis, para atender à Coordenação de Administração e Logística, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025266/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos (DIE-
NOGESTE 2 MG, METILFENIDATO 36 MG e METILFENIDATO 40 
MG), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judi-
ciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027140/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 19/03/2025, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (SISTEMA 
LEITOR MEDIÇÃO GLICOSE), para atender à Assessoria de Atendi-
mento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/004214/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/03/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.compras. 
rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/pncp/pt-br. Podendo 
também ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, 
mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito à Rua 
Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações 
pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Vendas têm aumento de 
5% na véspera do Carnaval
Sindicato diz que comércio de rua pode funcionar no período 

O comércio de Volta Redon-
da vem registrando um aumento 
nas vendas de até 5% em relação 
a outros meses do ano sem datas 
comemorativas. Segundo a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de 
Volta Redonda (CDL-VR), um 
dos motivos são os blocos que ani-
mam os foliões nesse período que 
antecede à data. Os setores espe-
cializados em acessórios, adereços 
e roupas mais leves são os que mais 
registaram movimento. 

-A venda para o Carnaval 
começa antes, porque as pessoas 
compram os adereços para as fan-
tasias, roupas mais confortáveis, 
ainda mais com esse calor, para 
poder aproveitar a folia. E quem 
viaja também antecipa as compras 
para evitar filas quando vão para o 
litoral, por exemplo, uma vez que 
nesses locais há superlotação turís-
tica, principalmente, no caso de 
supermercados. O ideal é já viajar 
com os principais itens compra-
dos para evitar desgaste - acres-
centou o presidente da CDL-VR, 
Giovane Freitas Ferreira. 

Outras opções de lazer
De acordo com ele, para 

quem não viaja, a cidade também 
oferece opções de lazer, como 
shoppings com praças de alimen-
tação, cinemas e uma progra-
mação voltada para a data, além 
do Zoológico Municipal, ente 
outras alternativas. De acordo 

com o presidente da entidade, as 
altas temperaturas também têm 
contribuído para o faturamento 
de alguns segmentos, como os de 
bebidas, sorveterias, casas de suco 
e ventiladores. 

-Estamos vivendo um verão 
mais quente e é fundamental se 
hidratar mais, buscar ingerir ali-
mentos mais frios e usar roupas 
mais leves, além do uso do prote-
tor solar. Tanto o Carnaval quan-
to o Verão têm ajudado a aumen-
tar as vendas - reforçou.

Regras para abrir lojas
O Sindicato do Comércio 

Varejista de Bens, Serviços e 

Turismo de Volta Redonda, o 
Sicomércio-VR, informou que, 
no dia 04/03, feriado de Car-
naval, o comércio de rua poderá 
funcionar, ficando a critério das 
empresas a abertura. Para abrir, 
é preciso ter o Termo de Autori-
zação, que deverá ser feito junto 
à entidade, caso contrário a em-
presa será autuada conforme Por-
taria 3.655/2023 que entrou em 
vigência em 01/01/2025. 

Os shoppings seguem com 
programação especial. Para saber 
o horário, de terça-feira, é preciso 
acessar as redes sociais. Já os su-
permercados seguem os horários 
normais praticados durante a 

semana e os mesmos de finais de 
semana também no feriado.

Nos demais dias, que antece-
dem à data (sábado, domingo e 
segunda), o horário é normal. 

-Temos visto um bom movi-
mento nas lojas antes da data, os 
blocos na cidade ajudam a mo-
vimentar, valorizam os artistas 
locais e atraem foliões de outros 
municípios, elevando o fluxo de 
pessoas em Volta Redonda. Acre-
ditamos que a maior festa popu-
lar do país contribui para um 
aumento nas vendas, chegando 
próximo aos 5%, aqui na nossa 
região - afirmou Levi Freitas, pre-
sidente do Sicomércio-VR.

Divulgação/CDL

Procura por apetrechos de Carnaval cresce às vésperas do feriado prolongado

Fabricante de angra 2 atesta segurança 
Em carta enviada à Eletro-

nuclear, a Framatome, fabri-
cante do reator nuclear e de 
diversos outros equipamentos 
de Angra 2, confirmou que o 
evento detectado no sistema 
interno de vedação da tampa 
do reator está previsto no pro-
jeto da usina e não configura 
uma situação que exija o des-
ligamento da unidade.

A empresa assegurou que 
a usina pode continuar ope-
rando até a próxima parada 
programada, conforme os 
procedimentos de segurança 
estabelecidos. Além disso, a 

Framatome destacou reco-
mendações técnicas aplicáveis 
a esse tipo de ocorrência, que 
já estão sendo integralmente 
seguidas pela Eletronuclear.

A Eletronuclear reafirma 
a total segurança operacional 
de Angra 2, atestada também 
pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (Cnen), em 
nota publicada no dia 21 de 
fevereiro.

Comissão Nuclear
A Comissao Nacional de 

Energia Nuclear (CNEN) 
também reafirmou, há dois 

dias, que a Usina Nuclear 
de Angra 2 opera dentro das 
condicoes previstas em seu 
projeto e que o evento noti-
ciado recentemente nao com-
promete a seguranca da ins-
talacao, tampouco representa 
risco para a populacao ou o 
meio ambiente.

-Conforme ja informado 
pelo operador da usina, a per-
da de estanqueidade identi-
ficada e inferior a 1 litro por 
dia, estando plenamente den-
tro das especificacoes de segu-
ranca do projeto da usina. Em 
2010, condicao semelhante 

foi observada e monitorada 
durante todo o ciclo de ope-
racao da instalacao, sem viola-
cao das condicoes de seguran-
ca - diz a nota da empresa.

Ainda segundo a CNEN, 
“as acoes em ambas as oca-
sioes foram e continuam sen-
do conduzidas de acordo com 
procedimentos padronizados, 
previamente aprovados pelo 
fabricante da usina e pelo or-
gao regulador, assegurando 
que qualquer eventualidade 
seja prontamente gerenciada, 
sem comprometer a seguranca 
operacional”.

Renan Cury quer impedir shows de 
artistas que façam apologia ao crime

O vereador Renan Cury, pro-
tocolou ainda em janeiro, proje-
to de lei visando proibir o uso de 
recursos públicos para contratar, 
em Volta Redonda, artistas que 
façam apologia ao crime orga-
nizado e ao uso de drogas. A 
proposta deve ser apreciada nas 
próximas semanas.

De acordo com o parlamen-
tar, o poder público não pode 
ser conivente com o errado. 
“Infelizmente, vemos por aí 
artistas cantando músicas favo-
ráveis a crimes contra policiais, 
incentivo ao tráfico, exaltações 
a facções criminosas e incita-
mento ao uso de entorpecentes. 
Gastar dinheiro público com 
esse tipo de conteúdo, é no mí-
nimo conivência”, disse Renan.

O vereador ainda destacou 
que a proibição não é censura a 
manifestação cultural, e sim, fa-
zer o que é o certo. “Todo e qual-
quer artista poderá continuar 
fazendo shows pagos pelo poder 
público, desde que, obviamente, 
não cante músicas exaltando cri-
mes”, destacou o parlamentar.

A proposta do vereador, é 
similar a outras que estão sendo 
apresentados em várias cidades 
do Brasil. Em alguns locais, o 
projeto tem sido batizado como 

“Lei Anti-Oruam”, em referên-
cia direta ao rapper Oruam, 
nome artístico de Mauro Davi 
dos Santos Nepomuceno - dono 
da música mais ouvida do Brasil 
em janeiro no Spotify.

Polêmica
Mauro Davi dos Santos Ne-

pomuceno, o Oruam, tem se 
envolvido em polêmicas nos 
últimos tempos e criticado par-
lamentares que apresentaram 
projetos semelhantes a esse. 
Oruam é filho de Marcinho VP, 

preso por assassinato, formação 
de quadrilha e tráfico, apontado 
pelo Ministério Público (MP) 
como um dos chefes do Co-
mando Vermelho. O rapper tem 
uma tatuagem em homenagem 
ao pai e ao traficante Elias Malu-
co, condenado pelo assassinato 
do jornalista Tim Lopes.

Na última semana, Oruam 
foi preso após fazer manobras 
arriscadas na Barra da Tijuca 
(RJ), colocando a vida dele 
e de outras pessoas em risco. 
Horas depois, ele pagou fiança 

e lançou o álbum “Liberdade”, 
dando a entender que a mano-
bra feita foi proposital, visando 
mesmo a prisão.

Na manhã desta quarta-fei-
ra (26), Oruam voltou a ser 
preso em flagrante por abrigar 
em sua casa um foragido da Jus-
tiça. O artista era alvo de bus-
cas, e policiais encontraram na 
mansão dele, no Joá, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, o tra-
ficante Yuri Pereira Gonçalves, 
que era procurado por organi-
zação criminosa.

Divulgação 

A proposta deve ser apreciada nas próximas semanas.
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Ex-vereador Temponi é 
absolvido pelo TJRJ

CDL-BM pede celeridade em 
instalação da CIA da PM

Busca por recursos

Angra também discute violência

Moções em Resende

Advogado fala em provas frágeis

A 6ª Câmara Criminal do 
Tribunal Justiça do Rio 
de Janeiro anulou, por 
unanimidade, a condena-
ção imposta ao ex-verea-
dor Vander Temponi, em 
abril do ano passado, por 
suspeita da prática de ra-
chadinha, no período de 
seu mandato, entre 2021 
e 2024. O ex-vereador foi  
condenado a 25 anos de 

prisão, em regime fecha-
do, por organizaçãao cri-
minosa, peculato e lava-
gem de dinheiro, pelo juiz 
da 3ª Vara Especializada 
em Organização Crimino-
sa do Tribunal de Justiça 
do Rio, Alexandre Abrahão 
Dias Teixeira. Na mesma 
decisão, o juiz determinou 
a devolução de R$ 105 mil 
aos cofres públicos.

O empresário e diretor fi-
nanceiro da CDL-BM, Leo 
Santos, reforçou nesta 
quarta-feira (26) a necessi-
dade de agilizar a implan-
tação da 2ª Companhia 
Independente da Polícia 
Militar, no Bom Pastor, 
para minimizar os impac-
tos da violência causados 
à população.  “Estamos 

aguardando cerca de 30 
anos por esse equipa-
mento público que im-
pactará decisivamente 
sobre a segurança em 
Barra Mansa. Hoje, as pes-
soas estão com medo de 
vir ao comércio e até mes-
mo buscar entretenimen-
to em Barra Mansa por 
conta da violência”.

Na última semana, a CDL 
anunciou um aporte de 
R$ 100  mil para a estru-
turação do imóvel que 
abrigará a 2ª CIA da PM 
em Barra Mansa, mas as 
obras estão orçadas em 
R$ 600  mil. Existe ainda 

emenda impositiva de R$ 
160 mil do deputado esta-
dual Jari de Oliveira para o 
projeto, e diversos empre-
sários estão contribuindo 
para tirar a Cia do papel. O 
município enfrenta uma 
briga entre facções.

O problema da seguran-
ça pública foi debatido na 
sessão da Câmara de An-
gra, nesta terça (25), além 
do consumo de drogas e 
o atendimento às pessoas 
em situação de rua. “[...] Se 
é problema alcoólico, va-

mos tratar. Se é problema 
com drogas, vamos tratar. 
Graças a Deus, a gente 
tem toda capacidade. Na 
ação social tem pesso-
as preparadas para esse 
atendimento [...] “, disse 
Dudu do Turismo.

Os vereadores de Resen-
de, na região da Agulhas 
Negras, entregaram na 
noite desta quarta-feira 
(26) as primeiras moções 
do ano de 2025. A sole-
nidade foi realizada no 
Plenário Vereador Alceu 
Vilela Paiva Júnior, da 
Câmara Municipal de Re-
sende, no Centro históri-

co da cidade. A entrega 
da honraria é prevista no 
regimento interno do Le-
gislativo e ocorre prefe-
rencialmente ao final de 
cada mês. É permitido a 
cada vereador a apresen-
tação de 15 requerimen-
tos de moção por ano, 
com a entrega de, no má-
ximo, três por mês.

O advogado do ex-ve-
reador, Márcio Delam-
bert, disse que “a acu-
sação que estava sendo 
imputada contra eles, 
referente à prática da 
‘rachadinha’, não ficou 
comprovada como cri-
me, segundo as provas 
contidas nos autos”. 
Márcio Delambert disse 

ainda que “as evidências 
eram frágeis para confir-
mar a existência desse 
esquema, que era o foco 
da denúncia do Ministé-
rio Público”.  A decisão do 
TRJR (Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro) ainda 
será publicada, segundo 
o advogado informou à 
imprensa. 

Divulgação

Divulgação

Vereador Temponi foi acusado de praticar ‘rachadinha’

Léo:’As pessoas estão com medo de vir ao comércio’

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra dos Reis realiza vistoria 
em Taxis do município

Volta Redonda participa de 
fórum internacional animal

Debates sobre saúde animal

Políticas públicas

Pesca de sardinha em Angra

Local da inspeção

Os taxistas permissioná-

rios do município de An-

gra dos Reis tiveram seus 

veículos vistoriados pela 

prefeitura, no Estádio Mu-

nicipal Jair Carneiro Tos-

cano de Brito nesta ter-

ça-feira (25). A equipe da 

Superintendência de Mo-

bilidade Urbana e Trans-

portes Concedidos veri-

ficou itens de segurança, 
como pneus, faróis, lim-

padores e freios, entre ou-

tros. A inspeção é anual e 

tem como objetivo averi-

guar se os automóveis se 

enquadram nos padrões 

de segurança estabeleci-

dos pelo Conselho Nacio-

nal de Trânsito (Contran) e 

pela prefeitura de Angra. 

Atualmente, existem no 

município 56 permissões 

válidas para atuação dos 

táxis na cidade. 

A Secretaria Municipal de 

Proteção e Defesa Animal 

(SMPDA) de Volta Redon-

da participou do Animal 

Health Veterinary Business 

Expo Forum, que aconte-

ceu entre os dias 18 e 20 

de fevereiro, em São Paulo. 

O evento é um dos mais 

influentes do mercado 
de saúde animal e reuniu 

médico-veterinários es-

pecializados nas diversas 

áreas da saúde dos pets, 

assim como gestores e 

empreendedores de hos-

pitais, clínicas, laboratórios 

e centros de diagnósticos 

veterinários, influenciado-

res, autoridades governa-

mentais e de classe, além 

de empresas do setor.

Foram discutidas no even-

to maneiras de aumentar 

o acesso da população 

que não tem condições 

de arcar com as despesas 

veterinárias do seu animal, 

por meio de parcerias pú-

blico-privadas. Além disso, 

a SMPDA pôde conhecer 

estudos e avanços no tra-

tamento da Esporotricose 

em gatos e Leishmaniose 

Visceral em cães – doenças 

graves que podem levar ao 

óbito dos animais se não 

tratadas corretamente.

O fórum também trouxe 

para apreciação a defini-
ção de políticas públicas 

que regulamentam o ca-

dastramento de animais 

de estimação e seus tu-

tores, entre outras medi-

das. A mesa redonda teve 

participação da Vanessa 

Negrini, representante do 

Ministério do Meio Am-

biente e Leonardo Napoli, 

do Conselho Federal de 

Medicina Veterinária.

A pesca da sardinha-ver-

dadeira será retomada no 

sábado (1º), em todo o país, 

marcando o fim do perío-

do de defeso iniciado em 

31 de setembro. Com isso, 

os pescadores e a indús-

tria pesqueira local vol-

tam a operar plenamen-

te, fortalecendo um dos 

setores econômicos mais 

importantes de Angra dos 

Reis. Com a liberação da 

pesca, a expectativa é que 

a produção local retome 

sua média de aproxima-

damente 6.000 toneladas 

por mês. O defeso é uma 

medida essencial para 

garantir a reprodução e o 

crescimento sustentável 

da espécie.

Os permissionários que 

não puderam levar seus 

veículos para a inspeção 

poderão comparecer à 

Secretaria de Seguran-

ça Pública, no Departa-

mento de Transportes 

Concedidos, localizado 

na Rua Historiador Alí-

pio Mendes, 156, Centro, 

de segunda a sexta-feira, 

das 10h às 16h. Os veículos 

aprovados receberam um 

novo selo da prefeitura in-

dicando que estão aptos 

a circular pelo município, 

exercendo a atividade de 

taxista. Por segurança, 

a secretaria orienta que 

as pessoas não utilizem 

transportes considerados 

clandestinos.

Divulgação/PMAR

Secom/PMVR

Existem no município 56 permissões válidas 

Evento é influente no mercado de saúde animal

Preço do ovo nas alturas 
assusta consumidores
Em supermercados de Pinheiral aumento chegou a até 100%

Por lanna Silveira

A inflação no preço dos ali-
mentos tem registrado nova alta 
nos primeiros meses de 2025 e 
se tornou tema de discussão em 
comunidades locais, na mídia e 
na política. Alguns produtos já 
registravam preços considerados 
“caros” desde 2024, como o azei-
te, cujo valor não tem previsão 
próxima de estabilização. Outros 
tiveram crescimentos repentinos 
com a virada do ano e fatores 
diversos, como a onda de calor e 
problemas de produção. 

Em um mercado de bairro, 
em Pinheiral, os produtos que ti-
veram o maior aumento de preço 
desde o início do ano foi o café, os 
ovos e as carnes vermelhas, com 
cerca de 10% de variação nos va-
lores. Segundo a equipe do mer-
cado, a justificativa dos fornece-
dores para a alta nos preços seria 
a alta exportação desses produtos, 
que reduz a oferta no Brasil.

Em um supermercado de rede 
da mesma cidade, os maiores ín-
dices de aumento foram encon-
trados nas carnes vermelhas e nos 
ovos, assim como no mercado de 
bairro, e também nos produtos 
do hortifruti. Segundo a equipe, a 
alta no preço dos ovos foi repen-
tina e começou junto às recentes 
ondas de calor – neste super-
mercado, a variação de preço do 
alimento chegou a 100%. A jus-
tificativa dos fornecedores, con-
forme informou a equipe, foram 
as altas temperaturas e o preço do 
dólar, fatores determinantes para 
a mudança nos valores. 

Nos dois estabelecimentos, 
os preços altos resultaram numa 
queda das vendas destes produ-
tos – no mercado de bairro, a 
diferença chegou a 30%. Em uma 
tentativa de economizar, os clien-
tes estão escolhendo alimentos 

mais baratos; frango, salsicha e 
carne de hambúrguer, por exem-
plo, estão sendo mais consumidas 
como uma segunda opção de pro-
teína para substituir os ovos. 

Para a equipe do mercado de 
bairro, reclamações de clientes 
sobre os produtos com preços 
altos são constantes nos últimos 
meses. Já no supermercado de 
rede, os funcionários informam 
que os consumidores, aparente-
mente, entendem que os valores 
salgados são realidade em todos 
os mercados e não fazem muitas 
contestações. 

O que justifica  
o aumento 

A alta dos preços no super-
mercado tem motivos variados, 
relacionados ao cenário geral do 
mercado brasileiro, e cada produ-
to possui uma justificativa especí-
fica para a mudança de valor. A 
economista Sônia Vilela explica 
que, no caso do café, o preço su-

biu por conta da queda de oferta, 
que começou após um recente 
período de seca. Outro fator foi 
a desvalorização do real que, se-
gundo a economista, sempre é 
responsável por aumentar o pre-
ço do café, por se tratar de uma 
commodity.

Já os ovos teriam sofrido alta 
no preço devido ao aumento do 
custo de produção e a redução 
da produtividade devido ao calor 
intenso. Outro motivo citado por 
Sonia foi a gripe aviária que aba-
teu os Estados Unidos recente-
mente, comprometendo parte do 
rebanho desde 2022. “No Brasil, 
também há o aumento da deman-
da, por ser uma proteína mais ba-
rata, por conta da quaresma, ou 
ainda por substituição de outras 
fontes de proteína animal como a 
carne”, completa.

A variação de preço das carnes 
vermelhas teria sido causada por 
fatores semelhantes aos dos ovos: 
aumento da demanda externa, 

redução de animais disponíveis 
para abate, desvalorização do real 
e condições climáticas como seca 
e incêndios, que aumentaram o 
custo da alimentação dos animais. 

A economista analisa que o 
preço das carnes pode reduzir ao 
longo desse ano, a depender de um 
aumento na oferta e menos pressão 
sobre o dólar. A queda dos preços 
dos ovos pode demorar meses 
para acontecer, a depender do fim 
das ondas de calor, da resolução 
da gripe aviária estadunidense e, 
novamente, se o dólar se mantiver 
menos pressionado. Sonia ressalta, 
porém, que é mais provável que 
os preços aumentem e que não se 
deve esperar que os valores anterio-
res à alta voltem aos mercados. 

Por fim, ela explica que não há 
previsão para redução de preço do 
café neste ano, podendo ocorrer 
somente em 2026 ou 2027, com 
um possível aumento da oferta e 
redução da demanda provocados 
pelos preços altos. 

Laura Pace

Além dos ovos, outros produtos que sofrem com preços altos são as carnes vermelhas e o café

Por alex Sabino - Folhapress

As menções ao preço do ovo 
dispararam na internet após 
o início da crise envolvendo o 
produto. Em plataformas como 
o WhatsApp e Telegram houve 
crescimento superior a 500% 
nos usos dos termos “preço” e 
“ovo” na mesma frase.

Os dados são da Palver, que 
monitora e analisa mensagens 
das redes sociais.

No WhatsApp, em estu-
do qualitativo em 138 grupos 
acompanhados pela empresa, 
as postagens sobre o tema pula-
ram de 20 para 112 a cada 100 
mil, entre novembro de 2024 e 
fevereiro de 2025.

No mesmo período, o Te-
legram cresceu de cerca de 10 

para 64 a cada 100 mil mensa-
gens. O monitoramento foi fei-
to em 59 grupos.

Como geralmente acon-
tece, o assunto virou tema de 
escárnio - na maioria das vezes 
contra o governo e ironizando 
promessas feitas pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
na campanha eleitoral. O preço 
do ovo se transformou em ques-
tão política nas redes sociais e 
retratada em memes.

- Usuários acusam o atual go-
verno de ter feito falsas promessas 
durante a campanha. Há com-
parações com os preços durante 
governos antigos, especialmente 
de Bolsonaro. Usuários compar-
tilham diferentes declarações re-
centes do presidente Lula sobre 
a alta dos alimentos e o criticam 

por uma alegada falta de preo-
cupação com a população - diz o 
relatório da Palver, replicando os 
argumentos usados por oposito-
res do governo.

As postagens mais encami-
nhadas no WhatsApp e Telegram 
ironizam a garantia de Lula de 
que picanha ficaria barata.

O preço do ovo tem registra-
do altas diárias no atacado e já 
subiu cerca de 60%. 

Na última quinta-feira (20), 
Lula disse que os valores cobra-
dos são absurdos. “Eu sei que está 
caro. Quando me disseram que 
estava R$ 40 uma caixa com 30 
ovos, é um absurdo”, afirmou o 
presidente em entrevista à Rádio 
Tupi FM, do Rio de Janeiro. Ele 
disse ainda que pretende realizar 
uma reunião com atacadistas. A 

Abras (Associação Brasileira de 
Supermercados) diz que a valori-
zação se intensificou desde a se-
gunda quinzena de janeiro.

A Buzzmonitor, que mo-
nitora redes como o X (antigo 
Twitter), Facebook e Instagram, 
acompanhou o que tem sido fa-
lado sobre o assunto. Segundo a 
empresa, postagens nestas plata-
formas especularam os motivos 
para o aumento no preço do ovo, 
mesmo sem comprovação.

- Esse aumento é frequen-
temente associado à compra 
da maior produtora de ovos do 
Brasil, Mantiqueira, pela JBS. 
Usuários especulam que essa 
aquisição levou ao monopólio 
do mercado e consequente ele-
vação dos preços - diz relatório 
da Buzzmonitor.

Menções ao aumento dos preços de 
alimentos disparam nas redes sociais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

 AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 04/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviço de limpeza dos reservatórios de água existentes nas de-
pendências do Complexo do Palácio Guanabara, Palácio das Lar-
anjeiras, Ilha de Brocoió, Casa do Comandante, Arquivo Público do 
Estado do Rio de Janeiro (APERJ) e Subsecretaria de Políticas In-
clusivas, conforme detalhamento no Termo de Referência - Anexo I. 
DATA DE REALIZAÇÃO: 20/03/2025 às 11h00
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/003339/2024
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de Estado 
da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO 
DE INTERESSE SOCIAL

AVISO
A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo como 
objeto: Elaboração de Pesquisa e Organização de dados Habitacio-
nais, e Execução de Assistência Técnica em Habitação de Interesse 
Social no Estado do Rio de Janeiro.

MODALIDADE: Pregão Eletrônico via Sistema Registros de Preços 
PE-SRP/SEHIS Nº 01/2025. 
TIPO: Maior Desconto por Lote 
DATA DA ABERTURA: 24/03/2025.
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br  
PROCESSO Nº SEI-490001/000015/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço  
eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://www.rj.gov.
br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, poderá o Edi-
tal ser adquirido uma via em meio digital mediante a permuta de 01 
(um) PENDRIVE DE 64G no Campo de São Cristóvão nº 138, São 
Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. Ressaltamos que para 
a retirada física do Edital, o licitante deverá trazer um pendrive de sua 
escolha, lacrado, para gravação do edital e anexos. 
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Eletrobras estatal era um 
hardware com software 
muito ruim, diz CEO

Executivo 
participou 
de painel 
sobre ex-
periência 
pós-deses-
tatização

Thiago Bethônico -Folhapress

O 
CEO da Ele-
trobras, Ivan 
M o n t e i r o , 
comparou a 
c o m p a n h i a 

antes da privatização a um har-
dware que tinha um software de 
gestão muito ruim. O executivo 
participou nesta quarta-feira 
(26) de painel em evento do 
BTG Pactual sobre experiência 
pós-desestatização.

Monteiro comentou sobre 
o processo de assumir o cargo e 
fazer um grande diagnóstico do 
que a companhia queria ser no 
curto e médio prazo.

“Eu defino a Eletrobras 
como um grande hardware que 
tinha um software de gestão 
muito ruim. E, sabendo que a 
gente poderia extrair daquele 
ativo uma contribuição ex-
traordinária para o resultado da 
companhia, a gente implemen-
tou isso”, disse.

Com 36 anos de experiência 
em empresas estatais (32 anos 
no Banco do Brasil e quatro na 
Petrobras), Monteiro afirmou 
que umas das primeiras difi-
culdades no cargo foi ver que a 
Eletrobras era uma empresa que 
“não tinha cliente”.

“Eu até brincava que, se o 
cliente entrasse no prédio o an-
tivírus matava, porque nunca 
viu aquilo.”

Segundo o executivo, a 
nova gestão conseguiu im-
plementar bem a cultura de 
empresa sem controlador, har-
monizando procedimentos de 
compras, pagamentos, gestão 
de força de trabalho, relacio-
namento com bancos, entre 
outras etapas do “turnaround”, 
como o mercado chama essa 
jornada de reformulação.

No entanto, ele diz que 
2025 simboliza o término desse 
processo. “Nós não vamos mais 
usar essa expressão [turnarou-
nd] dentro da Eletrobras.”

Também participou do 
painel o CEO da Sabesp, 
Carlos Piani. Ele disse ter as-
sumido a companhia de sa-

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Monteiro afirmou que 
umas das primeiras 
dificuldades no cargo foi 
ver que a Eletrobras era 
uma empresa que ‘não 
tinha cliente’

Eletrobrás foi privatizada em junho de 2022 e governo briga por maior controle governamental na empresa

por andré Borges - Folhapress

A declaração do CEO da 
Eletrobras, Ivan Monteiro, foi 
dada uma semana depois de 
o plano do governo de buscar 
uma forma de ampliar o po-
der de voto da União dentro 
do conselho da Eletrobras ser 
adiado.

O assunto foi tratado na 
noite de segunda-feira (17) 
entre integrantes da AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
e dos ministérios de Minas e 
Energia, Gestão e Inovação e 
Fazenda. Havia a expectativa 
de que uma proposta final so-
bre o assunto fosse encaminha-
da ao STF (Supremo Tribunal 
Federal), mas o prazo dado 
pela Corte foi ampliado até 6 
de março.

Na terça-feira (18), o minis-
tro Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) disse que deixou clara 
a sua posição sobre o assunto, 
mas que o tema deve ser trata-
do somente em uma próxima 

reunião com data a ser defini-
da. A entrega de uma proposta 
definitiva ao STF deve ocorrer 
nos próximos dias.

O governo busca, desde 
2023, alguma forma de am-
pliar sua influência no con-
selho da Eletrobras. Em de-

zembro de 2024, o ministro 
Kassio Nunes Marques aten-
deu a um pedido da AGU e 
da Eletrobras, concedendo 

um prazo adicional de 60 dias 
para a elaboração de um termo 
de conciliação. Esse prazo aca-
baria nesta terça (18), mas foi 
ampliado devido aos dias de 
recesso do fim de ano.

“Eu sou e serei sempre um 
grande crítico ao modelo de 
privatização e de capitalização 
que foi implementado no go-
verno anterior. Deram de graça 
um grande patrimônio de bra-
sileiros e brasileiras para o setor 
privado. Porém, esse é o status 
quo que nós encontramos”, dis-
se Silveira, acrescentando que o 
assunto deve ser debatido.

“Mesmo indignados com o 
que foi feito, a gente entende 
que tem que avançar, porque 
já foi feito. Foi aprovado pelo 
Congresso Nacional, virou lei 
e, contra a lei, não há salvação. 
Eu defendo que aconteça, sou 
um voto na mesa para que a 
gente avance. Tenho muita 
confiança que vai acontecer”, 
comentou.

Desde a sua campanha elei-

toral, Lula tem criticado a pri-
vatização da Eletrobras e busca 
formas de reverter ou modifi-
car aspectos do processo, para 
tentar garantir maior controle 
governamental na empresa.

Hoje, o governo federal de-
tém cerca de 43% das ações da 
Eletrobras, mas seu poder de 
voto é limitado a 10%, mesmo 
possuindo a maior participa-
ção individual. Esse limite foi 
imposto como parte do mode-
lo de privatização.

Na avaliação do gover-
no, essa limitação é despro-
porcional e causa prejuízo 
ao interesse público, porque 
impede a União de exercer 
influência correspondente ao 
seu investimento na compa-
nhia. Por isso, o governo ten-
ta revogar ou modificar essa 
regra por meio de ações no 
STF, além de negociações di-
retas com a empresa. A AGU, 
que representa o governo, 
entrou com um pedido para 
reverter essa limitação.

Governo negocia para ampliar 
poder de voto na ex-estatal
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neamento numa boa situação, 
com cerca de US$ 12 bilhões 
em valor de mercado, quantia 
que coloca a empresa como a 
terceira maior do setor, atrás 
apenas da American Water e 
da francesa Veolia

“A nossa visão é clara: que-
remos ser a maior empresa do 
mundo. Esse foi o primeiro 
objetivo que desenhamos”, afir-
mou.

Segundo ele, o primeiro 
obstáculo nessa jornada é a uni-
versalização. A companhia tem 
por obrigação contratual uni-
versalizar os serviços de água 
e esgoto do estado até 2029, o 
que vai exigir investimentos na 
casa dos R$ 70 bilhões.

“Nos próximos cinco anos, 
estaremos entre os maiores in-
vestidores do país para fechar 

essa lacuna.”
Piani foi questionado so-

bre qual rumo vê para a Sabesp 
após 2029, quando a empresa 
estaria “livre para voar”.

O CEO afirmou que neste 
primeiro momento a geração 
de valor deve estar concentrada 
na transformação da compa-
nhia. Depois, ele acredita em 
um crescimento orgânico da 
empresa dentro de São Paulo, 
em outros estados e, eventual-
mente, fora do Brasil.

Segundo Piani, com o sa-
neamento universalizado e 
com o valor de mercado que 
deve alcançar, a Sabesp vai 
conseguir fechar a lacuna em 
relação aos franceses e os ame-
ricanos e ter toda capacidade 
de crescer para onde achar 
que faz sentido.

Eu até 

brincava que, 

se o cliente 

entrasse 

no prédio 

o antivírus 

matava, 

porque nunca 

viu aquilo

ivan Monteiro


